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Vice-Presidente Rademaker é esperado hoje em nossa região 
O vice-presidente da República, almirante Au­

gusto Rademaker, está sendo aguarda hoje em Pr~­
sidente Epitácio, para conhecer de perto os proble­
mas ro~lativos à navegação no rio Paraná e seus 
afluentes, nos Estados de São Paulo, Mato Grosso 
e Paraná. Procedente de Brasília, o almirante Au­
gusto Rademaker desembarcará no a•:?roporto de 
Presidente Prudente onde será recebido pelos co­
m.andantes Silvio de Magalhães Figueir·edo, do 6.o 
Distrito Naval; Mareio Leal Coqueiro, da 4.a Zona 
Aérea; e Augusto José Presgrave. da 2.a Divisão de 
Infantaria, que já se encontram em nossa cidade 
desde ontem à tarde. 

O almirante Augusto Rademaker, acompanha-

MEMÓRIAS DE UM. PICADEIRO 

João do Mato 

VOLTA E. . . UM TIQUINHO DE POLITICA 

De volta de pequena viagem á nossa grande 
capital, retórno ao meu posto nesta coluna, na 
qual venho despretenciosamente relatando peque­
nos fatos e aventuras ocorridos durante a grande 
jornada por mim palmilhada nesta região desde 
os primordios de sua incorporação definitiva á ci­
vilisação. 

O meu objetivo não tem sido outro, sinão o 
de distrahir os leitores pela simplicidade da lin­
guagem despida de atavios literarios, nessa sim­
plicidade sincera como a filina sertaneja. 

Por vezes tenho pensado em substituir estas 
MEMORIAS por outras que somente apareceriam, 
si aparecessem, á luz da publicidade, depois de mi­
nha: partida pa1·a o mundo misterioso do Alem . O 
seu titulo seria, então, MEMORIAS POSTUMAS 
DE UM PICADEIRO .. . E, isto, porque já começo 
a pe1·ceber que minha "cuca" já na quadra nona­
genru.ia, começa a "bater" os pinos, tial como os 
automoveis velhos, trahindo-me, talvez, as inten­
ções. Vai d'ahi, não será melhor a gente fazer co­
mo Pelé? ... 

Aceito sugestões. 
Antes disso, porém, resolvi abrir un~a excep­

ção nesta coluna para um comentário politico, 
antes que ele perca a oportunidade. 

E ahi vai ele. 
X 

A ideia de uma reforma da Constituição no i 

sentido de permitir a reeleição do Presidente 1 

Ganastnzú Mediei foi por ele energicamente re­
pelida com tal decisão, que não deixou margem á 
minima possibilidade da mais tenue esperança de 
sua futura acquiescencia aos apelos da Nação. 
Aliâs, jamais se viu o povo brasileiro tão coheso 
nas suas manifestações de apoio a um chefe do 
Estado como ocorre com o atual ocupiante do Pa­
lacio Alvorada. E' que o povo brasileiro veiu so­
frendo sempre desilusões atravez de décadas se­
guidas desde a ditadura dos Vargas implantada 

~ em 30 'e da qual somente um bemdito golpe das 
Forças Armadas nos livrou em 1945 . 

Reconduzido Vargas ao governo em 1950 pelo 
consenso das urnas, conduzido por Adhemar, sua 
gestão dos negocios publicos foi de tal ordem que 
terminou tragica e ingloriamente, quando ele 
Pronrio proclamou na hora final que tinha a im­

i: d l " pressão de estar "sob um mar . e ama e. sangue . 
Sucedendo Janio, que trahiu a confiança do 

povo brasileiro, Jango que herdára do parent~ 
Vargas a vocação para a perpetuida~e !nesi_no a 

\ custa de impôr á consciencia dos _brasileuos id~- l 
logias contrarias á nossa formaçao moral _e po_II­
tica tantas vezes re'afirmada na nossa historia, 
Jango passou a ser audaciosa ameaça ás institui­
ções democratcias e cristãs de nossa Patr~a. 

Nessa hora terrível de perigo de sossobrarem 
as nossas tradições politicas e filosoficas, foi que 
surgiu a salvadora revolução de 64, ficando li­
bertado o pais para sempre da casta dos Vargas 
com a fuga de Jango para as plagas do Umguay 
onde se encontra asilado. 

o primeiro Governo da nossa revolução sal-
.1 vadora sob a t•esponsabilidade do Marechal Chs­

telo Branco teve o pesado encargo de pôr em or· 
dem a casa desmantelada; o segundo, do M,u·e­
chal Costa e Silva, prosseguindo a recuperação 
trabalhada pelo seu antecessor, foi inten:ompido 
peta fatalidade da morte p1·ematura, dando logar 
ao atual, que teve de inicio o descortino de com­
pôr um ministerio de alto gabarito, no qual bri­
lha como astro de primeira grandeza o Cel. Jar­
bas Passarinho. 

Á soma de inestimaveis serviços á causa pu­
blica pelo Presidente Mediei, S. Excia. prestaria 
mais este, o de alinhar-se, ainda que como solda· 
do raso, na legião dos brasileiros que estimariam 
vel-o substituido, ao termo do seu governo, pelo 
Ccl. P,assarinho, de cujo descortino, de cuja cul­
tura ninguem duvidaria a continuação de um go­
verno de integral acerto para este nosso grande 
Brasil. 

do de sua espôsa e dos chefes militares, seguirá de­
pois para Presidente Epitácio, onde tomará o na­
vio "Epitacio Pessoa", da emprêsa "Comércio e 
Navegação Alta Paraná", e que o conduzirá à cida­
de paranaense de Guaira. 

A bordo do "Epitacio Pessoa'', o vice-Presiden­
te será homenag.eado com um almoço. 

Tecniccs do Ministério dos Transportes, desig­
nados pelo DNPVN - Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis - .e da CENAT - Comis­
são Executiva da Navegação do Sistema Tietê-Pa­
raná - acompanham \O vice-presidente que, depois 
da inspeção reaJizada recentemente nas obras de 
navegação que s.e realizam ao longo do Tietê, viaja 
agora pelo rio Paraná para ceinhecer de perto o 
seu potencial e seus problemas. Domingo, o vice­
-presidente estará em Iguaçu, de onde rumará pa-

ra uma visita à fábrica de café solúvel Cacique. 

SEGUNDA BACIA 

FLUVIAL DO MUNDO 

O rio Paraná, que têm mais de 4.000 km de ex­
tensão, sendo a segunda bacia fluvial do mundo, 
com mais de 3 milhões de km2 de área, será den­
tro de poucos anJc;S, a viga-mestra de um sist.::m:a 
que inclui o rio Tietê e outros rios de Mato Grosso 
para a escoamento de mercadorias em an1bos os 
sentidos. Atuam ao longo de seu curso 14 emprê­
sas de navegação fluvial. Essas emprêsas ainda es­
tão sujeitas às limitações de uma via primitiva, 
mas que está sendo estudada para rec.~ber vários 
melhoramentos, oamo o derrocamento de baixos, 
remoção de pedras que formam corredeiras, dra­
gagem, construção de portos, silos e armazéns. 

' .. 
. ' 

Situação do Interior preocupa industriais, 
Como vão o comércio e a industria no. Interior 

do Estado? Uma dezena de industriais - delegados 
regionais da Federação das Industrias do Estado 
de Sã.o Paulo - escutaram esta pergunta depois de 
se reunirem por mais de duás horas na sede do 
órgão em São Paulo, e responderam tod::.s .êles da 
mesma maneira: os negócios não vão indo bem -

para o comércio, principalmente, - porque o con­

sumidor prefere aplicação nos fundos de investi-

Aeroclube tem 
Foi eleita no último dia 21, a nova diretoria do 

Aeroclube de Pres. Prudente, com a reeleição do sr. 
Juarez Nobre para a presidencia da entidade. 

A nova diretoria está assim constituida: 
Presidente - Juarez Nobre; vice-presidente, 

Geraldo Magela Galante; tesoureiro Darci Beraldo; 

menta, na Bolsa ou então jogar na Doteria Espor­
tiva". 

T.eóricamente, a afirmação não vale para todas 
as regiões do Interior. As zcnas de pecuaria, por 
exemplo, vão indo bem ; as de c'afé mais ou menos 
e as de algodão em proc.esso de crescimento. No 
entanto, Para os delegados regionais da FIESP, que 
se preocupam mais com o comércio e a industria, a 
generalização é válida. Por isso, quando Fued He­
lou Kraide, do setor textil de Piracicaba, diz que 

nova diretoria 
vice-tesoureiro, Guttemberg Mortati Pratavieira; 
secretario: Ariverson Juarez Nobre; diretor técnico: 
Arino Alquati; diretor de material, Helio Marques 
Louzada. Conselho: Dra. Anna de Campos, Altino 
Correa e Dr. José de Pádua Medeiros; suplentes do 
conselho: Arnaldo _de Paiva e Vicente Paolozzi. 

O prefeito trata de novos 

empreendimentos na cidade 
O prefeito de Presidente EPitácio mantém 

contactos para trazer wna agência de automóveis 
para a cidade. 

o Sr. José Luiz T.edesco almoçou com represen­
tante de um. grupo financeiro matogrossense, in­
teressado em montar um frigorífico em Presiden­
te Epitácio. 

Após insistentes solicitações do prefeito, a Es-

trada de Ferro Sorocabana iniciou a reforma do 
prédio e páteo da estação local. 

- Foi inaugJ.n:•da a rêde de iluminação com 
lâmpadas de mercúrio na avenida F'resid2nte Var­
gas e ao redor da praça "Antonio Marinhei de Car­
valho Filho". 

- Já entrou em serviço a nova motonivelado 
ra Caterpillar recentemente adquirida da Lion, 
com recursos proprios da Prefeitura. 

Instala-se hoje em nossa 

"o povo está.aprendendo a gastar, reformando ·a 
casa, comprando carro, ou então investindo", -. pÓ­
d.2-se chamar em seu auxilio José Roberto Ramos 
Novaes (oleos vegetais, Marília): "a explosão da 
Bolsa foi a gota d'água que faltava para agravar 
os males do Interior. Além disso. pode-se lembrar 
como outros fatôres o pêso da carga tributária, 
uma capacidade ociosa pond~rável, falta de capità.1 
de giro, índices de liquidez muito baixos, aliados a 
uma maior habilidade do investidor popular:". 

Depois de sofrerem com a fase de .euforia da. 
Bolsa, os industriais e comerciantes do Interior 
começam a se perguntar sobr.e as vantagens e des­
vantagens da abertura de capital. 

ESTEUONATÃRIOS 
APLICARAM fiOLPES NA 
ALTA SOROCABANA " 

Váfios estelionatários estão percorrendo cid::i.­
des do Interior cfo1 Estado, utilizando falsas ere.­
denciais e recibos forjados, procurando pecuaris­
tas e propondo-lhes ingressar no quadr.o- d.a Asso­
ciação de Criadores de Bovinos, com séde na Capi­
tal, na rua Jaguaribe, 634. Cobram de cada wn 
dos interessados, taxas de Cr$ 100,00 ou mais. 

O delegado Expedito Marques P.ereira. da Dele­
gacia de Estelionatos do DEIC, está enviando a tô­
das as autoridades policiais do Interior paulista 
rádi'o-circulares, prev.enindo contra a ação. 

Segundo aquêle delegado, os estalionatários .iá 
anlicaram g·olpes idênticos nos seguintes mumm­
pios: Ribeirão Preto, São Carlos, Descalvado, Bar­
retos, Pirapózinho, Mirante do Paranapanema, Pi­
tangueiras, Rio Claro, Presidente Prudente, Guara­
ci e outras localidades. 

cidade a 

sé de da Guarany S/A 
Está marcada para as 18 horas de hoje, na 

APEA, a sede da GUARANY S.A. Crédito, Financia­
mento e Investimentos, a primeira financeira ge­
nuinamente prudentina e regional, integrada . ao 
Grupo Brasimac S·. A. Eletrodomésticos, Brasaço 
S.A. Máquinas e Ferragens e Fernandes & Cia. 
Ltda. 

UMA HISTORIA 
E' notória em todo o País, a localização privi­

legiada de nossa região, na junção dos Estados de 
São Paulo, Mato Grosso e Paraná. De há muito 
essa área necessitava de um ajustamento no seu 
setor de crédito, financiamento e investimentos, es­
sencialmente na atuação das Financeiras, liderada 
por emprêsa cujos interesses estivessem profunda­
mente ligados aos da região. 

Em janeiro de 1970, um grupo de pessoas, físi­
cas e jurídicas, se associaram com o propósito de 
trazer para Presidente Prudente uma entidade de 
t:!rédito que viesse satisfazer plenamente as condi­
ções regionais. 

Em fevereiro de 1971, após os trâmites legai:i, 

o Banco Central do Brasil autorizou a transferen­
cia de São Paulo, na sede da TECNAC S.A . Crédito, 
Financiamento e Investimentos, cujo controle acio­
nário havia sido adquirido por grupo empresarial de 
Presidente Prudente. 

Em 29 de abril de 1971 alterou-se a denomina­
ção social para Guarany S .A. Crédito, Financia­
mento e Investimentos. 

ATUAÇÃO NA REGIÃO 
Como politica de estimulo do atual governo, ao 

desenvolvimento das regiões, a atuação de uma Fi­
nanceira nessas bases, vem trazer melhores condi­
ções ao proprio crescimento local. Todos os financia­
mentos, compreendendo-se, bens de produção, bens 
de consumo, e serviços, são cobertos às empresas 
através dos recursos obtidos junto ao publico in­
vestidor da propria região. Esse mutuo interesse 
proporciona o fortalecimento reciproco das empre­
sas e investidores. 

E' pois, a Guarany, pioneira na região, por se 
tratar da primeira empresa de crédito, - financia­
mento e investimentos a instalar-se na Alta Soro­
cabana e Paulista. Os propósitos são os de estirou-

lar o crescimento regional, dentro das finalidades 
no Mercado de Capitais, dirigindo os recursos de 
forma a se produzirem satisfatoriamnete, incremen­
tando a evolução de novos polos industriais e co­
merciais. 

CARTA PATENTE 
Dentro do Sistema Financeiro Nacional, a Gua­

rany está autorizada a funcionar legalmente atra­
ves da Carta Patente n. II-272 do Banco Central do 
Brasil, em operações de Crédito. Financiamento e 
Investimentos. 

o capital social da Guarany acha-se composto 
por Ações Ordinarias e Preferenciais, todas nomina­
tivas, conforme exigência legal. Participam dêle 
pessoas físicas e jurídicas com domicilias em Presi­
dente Prudente. Na qualidade de pessoas jurídicas 
acionistas são as empresas Brasimac S. A . Eletro 
Domesticas e Brasaço S . A . Máquinas e Ferragens, 
cuja diretoria está assim constituída: Diretor-Presi­
dente, Ignácio Fernandes; Diretor Superintendente 
José Fernandes e Diretor-Financeiro, Pascoal Dinis 
Navarro. .. 
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L...--~ antiorônica fltí11íq alberto cezário ~-

1 
MINHA RESPIRAÇÃO GERMINA FLôRES NOS J 

CANTEIROS DA MADRUGADA 

Muitas vêzes, acordo a noite no silêncio da 
minh~ terrível insonia, e debruço meu sono nos 
gritos amargos da escuridão; espiando minhas 
culpas, confesso às estrêlas a inveja que tenho 
do seu brilho na solidão da sua distância in-

~1. n tocável, que as palavras não atingem, que o 
4.1 ~ bocejo das minhas noites mal dormidas, c:omo 

t. gestos invisíveis, não sopram minhas orações 
., distorcidas pelo cansaço, no murmúrio do ven-

ihr '! to, pra redimir os pecados das minhas mãos 
1:t• . vazias de calor, abandonadas de amor, na ex­
' ~: pectativa exasperante de explodir num abraço 
nA fraternal, a lua, meu irmão, um amigo, você . 
~ Sorrir a vida por entre os d~ntes e cantar o 

mundo do fundo da garganta, até cansar, no 
~ apêlo dêsse desespêro de implorar a volta da sua 

ru r presença, da sua pessoa e, no último fio de voz . 
.,,... ~ que ainda restar, morder na sêde da minha lín-

gua, o seu nome: Amor. Minhas noites são qua­
.s._ . se sempre assim, e não as conto pra ninguém, 
• f'('< : só pra você, pelo carinho e amor que tenho 
.,, ., por você. Minhas noites são quase sempre as-

sim, cruzadas no fogo da minha angústria, atro­
peladas na correria da minha saudade, mortas 
no gêlo da sua total ausência. Minha respiração, 

... pulsando esperança, germina flôres nos cantei­
rn~ ! ros da madrugada. Meus olhos, duas sementes, 
, fecundam de palavras a bôca da noite, que não 

.~ dialoga comigo, a não ser pra me estreitar nos 
r~;: .'. caminhos do seu ventre, pra ·me apertar de 
t agonia, pra me esmagar no pêso do seu corop. 

Na tentativa de embalar a noite no repouso de 
1 

um nôvo dia, não consigo dormí-la na cantiga 
r~:.; dessa vigília povo::_da de inquietações, atormen­

tando o meu sossego, acordando o meu sono, 
~ ..... ~ ) . 
. , baleando mmha pai. A cabeça pesa-me co-
º" mo balão, e nesse incêndio, contorço-me em 

r.- .; ' ( lamúrias, que evaporam da minha pele queima-
'" 1 da no fogo dessa espiral de tonturas. Minbas 
~ JJ.!' 

unhas arranham essa película negra da noite, 
rasgando frestas de luz vinda de um sol escon -

~ dido do outro lado da terra, que não vejo, que 
!! não sinto. Sinto-me perdido no ar, navegan­

do no espaço, engulindo o tempo parado nas 
horas que não passam . E' preciso amanhecer o 
mais rápido. Não aguento mais êste resto de 
noite deitada em cima de mim. E' preciso vir o 
sol pra apagar esta sombra, e achar-me com 

•
0 

l os seus raios. E' preciso luz em mim. E' preciso 
. h E' . . E' "'" aman ecer . preciso . . ......... .. ..... . 

1a.u1 

,-

.,,, 
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DR. KATUI · WATANABE 
CIRURGIA DENTARIA 

RAIOS X - Dentadura imediata -
Cirurgia Bucal 

.b ';I'ENDE-SE COM HORA MARCAPA. 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

..,1:. Horário: 
Pagamentos em PrestaÇões 

Das 8 às 12 hs. - e das H às 18 hs. 
l~) 

o Passageiro da chuva 
Um filme novo no João Gomes. No gênero 

"thriller" psicológico não é muito original; seu 
ponto de partida é o crime em legitima defesa, 
com ocultação de cadaver e eliminação dos vestí­
gios. Mellie (Marlene Jobert), a protagonista, ' 
mais uma dessas heroínas sozinhas dentro de 
uma casa sem vizinhos próximos. A situação, 
contudo, é mais justificada, menos artificial que 

em ocasiões anteriores. Eia vive praticamente só. 
A mãe proprietáriçi. de urn boliche, mora no local. 
Não posusi amigas e o marido (Gabriele Tinti) 
por força da profissão (navegador aéreo) está 
ausente a maior parte do tempo. Detalhe curioso: 
ela veste-se de branco . 

DIRETOR DA TECNICA TORNA-SE 
S·OCl10 ·o·o NOVOj TENIS CLUBE 

A historia pareceu um tanto implorável, mas 
isso pode ser justificado por seu caráter não rea­
lista e sim puramente ficcional . E a fita é um 
tanto lQnga. Para citar um só exemplo, a ida 
àquele estranho clube fechado de Paris, um me­
ro efeito de suspense, a estica desnecessàriamen­
te . 

Não obstante as restrições, é tecnicamente 
bem realizada, com alguns acertos maiores cte 
direc:ão, como a primeira aparição de Mellie à j 
panela e as intervenções do estranho passageiro 
do ônibus de Marselha. As atuações são adequa­
das, com uma marcante ponta de Corinne Mar­
chande no panel de Tania. Filme recomendado 
como espetaculo, aos q.preciadores do genero. ' 

IDA'D·E NA·O ·E1 DOCUM,ENTO 
PARA VIVER A Vl'D·A 

A SOLIDÃO QUE PESA 
A .EJ.'.t.:tt.Nll. 

INSEGURANÇA 

- Se eu nao m ecasar 
até os 30. . . - e surge 
\l/tr~ ~roblema mais sério : 
o da mJUlher e a solidão 
sentirnmell'ta. f'.)ucas são 
as que se 1::onformam de 
já terem ultrapassado a 

O cidadão Orlando Alves Gomes, um dos men­
tores da "Técnica - Distribuidora de Títulos e Va 
lôres Mobiliários" - e que aparece na foto tirada 

1 
por Vavá ao lacte do associado Boghos Kalogian - convencional "idade de ca­
é um dos que primeiro acreditou na pujança de sarnento sem alcançar 0 

J Presidente Prudente.· A prova está na organizaçiio seu ideal. Vem as a~r.;gas 
i que fundou em nossa cidade destinada a operar em1 suas casas -.::om seus 

na Eôlsa de Valores. Mas a assertiva prende-se ao maridos seus filhos, e co­
Tenis Clube. Orlando Alves Gomes tão logo sentiu meçam a se ressentir da 
que a capacidade de trabalho de noSS'.i. gente se ma própria condição de 
impunha, fez questão de informar-se como associa solteira, Não v·::imos ana _ 
do do Clube da Avenida Washington Luiz. - E lisar 06 motivos que po­
agoraí na dinânimca imposta pela Comissão de dem levâr urr.a mulher A. 

Vendas de Títulos do N.T.C. - a de desenvolver não se casar. Fiquemos a­
a.tividades apenas no "Mercado Interno", não se 

1:ienas com o resultado fí­omitiu: adquiriu também o título n.o 1.789. Quan 
mi.! .• Um ponto precic:;a ser do afirmou : - "Estou investindo, nada mais. Acre 
imedia taemn te esclareci-dito piamente que em breve a cidade terá um dos 
do: corno_ mulher ela está. maiores Clübes do interior brasileido. E se isso 

representa uma ajuda, não devo ficar alheio ao no auge de suas poten­
empreendimento ... " cialidades tem muito pa-

Em verdade, é o que está acontecendo presen- ra se realizar sentimental 
temente. Muitos sócios do TCPP tem p'3.rticipado mente, é rmiis do que su­
desta nova fase de vendas de ações patrimoniais ficientemente jovem para 
do Clube, uma vez que aquelas correspondentes ao se casar, e deveria estar 
"Mercado Externo" fôram suspensas, após a venda também, suiicientemen1e 
do lote n. 7. É plano do grupo presidido por Joa- convencida de que não e­
quim Medeiros de Souza, em Janeiro de 1.972. ou xiste u.rr.1 limite de idade 
talvez antes, colocar à venda o oitavo lote, desta. para o amor. O perigo es­
feita a, preço atualizado, em relação ao custo da tá apenas et'.111 contundir 
cobertura da futura séde-social. E há quem afir- um sentimento com uma. 

não deve ser valorizada a 
ponto de c:mstiit·uir uma 
tortura ou uma condição 
indisnensável para se vi­
ver a vida. 

- Ten110 u.rr-1 certo re­
ceio das m.uweres m.a~s 
jovens. Gostaria de po­

der pegá-lo. Qt1ando vou 
a alguma reunião com 
meu marido, fico me com­
pa.ri:i.ncto com as ou t,ras. E 

olhe que nen..i seJnpre fico 
muito satisfeita - con­
fessou: A . T. de 35 anos. 
um pouco envergonhada 
do que ela mesma classi­
fita de "SWl fraqueza" . E 
não deixa de ser prin'.!i­
palmerute poirque o marido 
nunca lhe deu motivos 
para ciú'n'!\es, segundo suas 

' palavras. Urr.a· mu:lhBr que 
se preocui::-a em têrmo de 
com'Paracão esta.rã. sem 
querer, induzindo o ho­
mem a fazer o ineE1t1110 . Se 
ela é feliz. deve lutar pa­

ra c.~nservar esssa felicid.a 
de com arrn_as bem femi­
ninas, mais válidas. E 

tf!rn tudo pa~a vencer . 
Tfll11i o amo:r, a convivên­
cia e a amizade . 

~INE PRESIDENTE 
HOJE: 

Agente Secreto MJ,. S 
COM ERNIE WISE 
sessão: 20h15 
AMANHA: 

·o. pec·ado de um xerife 
COM PREGORY PECK 
simultâneo S. Paulo-Prudente 
sessões: 19h30 - 211115 

CINE JllÃO 60MES 
HOJE: __,}1!,jij~ Ja. 

Amor em 4 tempos 
COM PAULO SERGIO 
sessões: 19h30 - 21h15 
AMANHÃ: 

10 passageiro do chuva 
COM CHARLES BRONSON -
MARLENE JOBERT 
sessões: ·14h00 - 19h30 - 21h15 

CINE CORAL 
HOJE: 

Caminho do Rocio 
COM FRANCISCO RABAL 
sessão: 20h15 
AMANHA: 

A·mor em quatro tempos 
sessões: 19h30 - 21h15 

CINE fÊNIX 
HOJE: 

Ad~·us M·r. Chips 
COM PETER O'TOOLE 
sessão: 20h00 
AMANJIA: 
O ~~SMQJ?ROGRAMA E HORARIO 

~INE OURO BRANCO 
HOJE: 

Os pombinhos 
FILME JAPONES 
sessões; 19h30 - 21h30 
AMANHÃ : 

Ois guerreiros 
;j·., ..... 

Rua Dr.' Gurgel, 660 - Telefone 4451 
A NOITE: Das 19;30 às 22 horas 

l .. ::·1 il .. J ,__ ___________________ _ 1 
me que um título do TCPP custará então, na po- necessida.de . E é claro oue 
ca, Cr$ 5.000,00. O que poderá ocorrer. a necessidade existe. mas 

O fantasma dos 30 a­
nos não existe . E ' verda­
·ae qlle em nossso tempos 
existe urr.ia valorização 
muito grande da juvent1u­
de, dos nov.os, do poder jo­
vem. Mas uma coisa é cer u 

COM PIERRE BRISSE 
sessões: 19h30 - 2lh30 

f' • 

r· ,lJ 

l' •l>J ' 

!'""º 
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., 
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~ .. . . . 

E-.OUAUDA 
:AÍ\,.~ · ·. ..,. : .,~RTU~ EM ou4i10AtJE ~ no desem~n~ -
,.,~, ~: ~~::a~~~:~;s~~:ti:i~t:: no m<tnor.,1ntj1ce 

. Pór JHó, COLORA.DO RQ. cooquistov pre$Ügio t) a 
~ma d& set o m&tnor telêvis«. ' .·. 

Els~ prova: é a marCjl qUQ mais ere.se~u, 
em 'le#WiU~ fl0$ utttmos anos. 

COLORADO RO 
.8'~.~-Ça~-'~~ de~· 

Programações 
de hoie nos TVs 

Canol 4 
• 17,30 I lave Lucy 

18,05 Meu pé de laranja 
lima 

18,50 A fábrica 
19,30 Ultranoticin.s 
19,45 Hospital 
20,40 Clube dos artistas 
22,30 O fugitivo 
23,40 Poltrona quatro 

Canal 7 
18,00 Jeannie é um 

nio 
18,30 Julia 
19,00 Editora Maio, 

bom dia 
19,25 Jornal qa REI 
19,40 Os deuses estão 

mortos 

gê· 

20,05 Mappin Movietone 
20,40 Palma de ouro 
123,100 Lbng·a..:'.metnagem 

tft: cada um tamf a idade 
que merece, que constrói 
pentro de si mesmo. que 
elabora em sua experien­
icia e que dei:r.1onstra em 
sua.s atitudes. Aceitar a 
própria condição P uma 
m1:metra de se afü1miar c>0-
!lheaer os pré'prios t1mites. 
um caminho para ·não se 
frv·s trar. Idade é vida vi­
vida. temit'o aue ní'io s~ 

nerdP1x no temroo. Não há 

oor aue esconder. 

' 

GRUPO SEGURADOR 
11 ATLANTICA' I 

f:>EGUROS DE BENS ~ FE~SOAS 

RESPONSABILIDADE 
l'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADl 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone; 2 6 2 4 
Telr : 3.~-5057 e 34-5979 - Sã.o Paulo. 

"A .CAS·A 'DO PICA PAU AMAREL,0'1 

Maternal e Jardi·m para. Crianças de 2 a S anos. 
"O que a criança vê, ouve e aprende antes da idade de 5 anos, 

determina em grande parte, sua inteligência básica e maturidade". 
"O brinquedo bem orientado é elemento importante para a 

criança em desenvolvimento". 
Proporcione tudo isso à seu filho, matriculando-o na "CASA 

T)Q PICA PAU AMARELQ'', à Rua: Djalma Dutra, 366 - Fone: 2725 
em Presidente Prudente. 

A escola fornece conclucão. Horário de aulas: das 8,30 horas 
às 11,30 horas e das 14,30 às 17)0 horas . 

MATRICULAS ABERTAS 

MISSA DE l.o ANIV:ERSARIO 
A FAMILIA DE: 
NAPOLEÃO ANTUNES RIBEIRO HOMEM 

Dr. José Fór, 626 - Fones: 3226 - 4597 

CONiVIDA parentes, amigos, os contabilistas e o povo em g_e­
ral para assistirem a MISSA DE 1. o ANIVERSARIO, que por intençao 
à sua alma será realizada no dia 24 deste (sábado), às 7,30 horas na 
Igreja de São José - à Rua Rui Barbosa e no dia 25 deste (domingo) 
ài:; 17,00 horas na Catedral de São Sebastião. 

Por mais este ato de fé e religião, antecipadamente agradece. 

·~ 



A VISITA 100 VICE-PRE,SIDENTE 
O vice-Presidente da República, apenas do confiadas pelo presidente da República, 

transitará pela região da Alta Sorocaba.na., O noticiário que esta.mos publicando na 
no dia d,e hoje. Dispensando qualquer pro- primeira página desta edição levanta o 
grama de recepção, o almirante Augusto véu dos iverdadeiros objetivos da viagem do 
Rademaker, desembarcará em nossa cida.. vice-Presidente no curso do rio Paraná, 
de por volta das 11 horas, viajando em um desde Porto Epitácio até a cidade de Guai­

AVRO da FAB, fazendo em seguida o trans ra. 
bordo para uma pequena a.eTOnave que o 
conduzírã até Pres. Epitácio. Do aeropor­
to dessa cidade se dirigirá pela !Via ,margi­
nal asfaltada, até o cáis, de Pôrto Epitácio, 
onde o aguarda para uma viagem especial 
pelo rio Paraná, o «Epitácio Pessoa». 

As informações sôbi.;e a passagem do vi­
ce-Presidente pela nossa região foraim mui 
to excassas e a brevidade com que transi­
tará pela nossa região, não chegando a 
deixa· o aeroporto parece obedecer \Ul'l es 

quema sob sua orientação. 
Há quem dê o carater de «viagem par­

.... rln almirante Augusto Radema.. 

kcr, sobrelúdO porque êle viaja em com­
panhia de sua família. 

Entretanto, tal conjectura não parece 
afinar-se com a intensa atividade que a 

O fato de 1estar acompanhado de sua 
ex.ma. esposa, pode significar até que o 

Almirante Augusto Ra<f'~aker é daqueles 
que «enquanto descansa.m carregain pe­
dras». No curso desse trajeto por via flu­
vial, S. Exa, terá oportunidade de verificar 

alguns problemas da mais importante via 
aquática da Bacia Paraná-Uruguai e que 
envolvem grandes intei;esses da Nação, quer 
quer no aproveitamento do caudaloso rio 
como forma de transporte, quer como fon 
te geradora do nosso já gigantesco poten­

cial hidroelétrico, 
Depois de concluir o extraordinário com­

plexo de Jupiárllha Solteira, o Brasil pre­
para-se para um cometimento ainda. mais 

gigantesco: a construção de uma usina hi­

d11eletrica com o aprO'Veitamento das !or-

vice-presidencia da República ganhou 
govêrno do general Médici. 

no midáveis quedas d'água da Foz do Igu.açú, 
de cujo plano multinacional deverão parti-
cipar o Brasil, o Paraguai e a Argentina. 

O almirante Rademaker tem estado PI))- Registramos, pois, como um aconteci-
sente em todas as grandes decisões do che. mento auspicioso a pr1>sença do vice-Presi­
fc da Nação, participando das reuniões d ente da República em nossa região e como 

.ministeriais ei desempenhando funções de de importancia capital a sua viagem pelo 
alta relevância das missões que lhe têm si- -rio Paraná. 

POLITICA DIA .. A.DIA 
~ O PRESIDENTE MEDICI, em 

1 

los comunicou quarta-feira o seu 
pronunciamento feito em Br'así- desligamento do MDB. Em carta en 

lia teria considerado "inoportuno, viada à direção da agremiação, êle 
prematuro e inconveniente" o exa- 1 afirma que sua atitude prende--se 
me do problema sucessório. "Man- ·a um problema de consciência, da­
tendo sua atenção inteiramente vol da a sua admiração pelas realiza­
tada para os problemas administra- ções da administração do presiden­
tivos e para as medidas que visem te Médici. 
ao desenvolvimento do País - res- * O PERIODO de desligamento do 
saltou o informante - o presidente sr. Fauze Carlos provocou em 
Garrastazu Médici considera ino- São Paulo um mal-estar geral entre 
portuno o exame do problema su- os oposiocionis~, já que aquele 
cessório. "Com quase três anos de parlamentar, além de ocupar a 2.a 
mand~üo ainda por cumprir e um vice-presidencia da Assembléia Le­
grande programa de realizações em gislativa, por delegação do MDB, 
plena execução, o chefe do Governo, era uma d'.as figuras mais expressi­
contrariamente ao que se tem di- vas da agremiação, inclusive sob o 
vulgado, não fêz, até agora, nem ponto de vista eleitoral. 
mesmo aos seus mais intimas cola- "Tomei, sr. Presidente Lino de 
boradores, qualquer declaração que Matos, esta decisão - disse o sr. 
envolva política sucessória e possa Fauze Carlos na carta - sem 1aten 
concorrer para a abertura de um der a nenhum pedido, sem o mais 
debate totamente prematuro e in- remoto interesse de natureza pes­
conveniente". 1 soai, sem espírito de conluio, mas 
* O VEREADOR Walter Barbosa apenas por imposição da minha 

informou ontem à reportagem consciênci;a de cidadão que deseja 
dêste jornal que já deixou o MDB, servir à sua Pátria no posto em que 
fililindo-se à ARENA. Sua inscrição melhor julga poder servi-la". 
foi feita no início da semana, no li­
vro do pa1·tido ·situacionista que * 
se encontra no saguão da Câmara 
Municipal de Pres. Prudente. Não 

O MUNICIPIO paulista de Bady 
Bassit (2.663 habitantes) deve­

rá permanecer com o nome atual 
durante um quinquenio - apesar· 
dos reclamos da população que pre­
fere a volta à antiga denominação 
- Borboleta - até que a Assem­
bléia Legislativa vote nova lei. 

se sabe que posição adotarão os de­
rn1ais vereadores (2) da bancada do 
MDB na Edilidade prudentina - Sil 
vio Casadei e Nelson Pôrto Alegre. 
* EM S. PAULO, o sr. Fauze Car-
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luiz Gonzaga faz Eres1:er 1 
a uenda de ova de Eadarna i 

DOS JORNAIS 
FOLHA DE S. PAU Lu te. O "status" de município signifi­

ca tambem despesas (com serviços 
públicos) e funcionalismo, por exem 

"Segundo pronunciamento feito plo) que notoriamente estavam fa-
no Tribu11al de Contas da União por ra do alcance de numerosos muni­
um de seus membros, 1800 dos 4.000 cípios guindados à nova posiçao, 
municípios brasileiros funcionam mas impossibilitados de sustentá­
ilegalmente, por não preencherem la". 
as exigências de lei. Mesmo em São 
Paulo, o Estado mais desenvolvido 
da Federação, há municípios nessas 
condições (15 % deles têm na sede 

O ESTADO DE S. PAULO 
população inferior a 1.000 habitan- "Não se poderia pensar no Brasil 
tes quando a Lei Complementar n.o em política desenvolvimentista sem 
1 exige no mínimo 2.000). Popula- antes se dispensar especial atenção 
ção rarefeita traduz-se quase sem- ao problema dos transportes em ge­
pre em debilidade economica; em rale ao das comunicações. Essa tem 
última análise, são unidades desti- sido, felizmente, uma das grandes 
nadas à estagnação, ou ao franco preocupações dos governos resultan 
retrocesso, e a sua simples existên- tes do 31 de março e daí um dos fa­
cia implica a pulverização dos re- tores da confiança que se vem de­
cursos que a União despende com positando no êxito de outras medi­
as municípios, deixando boa parte · das que estão sendo tomadas com 
de ser aplicada em localidades onde vistas ao aumento da produção na-
seria muita· melhor aproveitada. cional. Pesada foi a herança rece-

0 problema é sério, exatamente bida pela Revolução das situações 
pela profundidade que atingiu. Não que a antecederam. De fato, excluin 
será fácil ainda que com base no ·do-se um ou outro esforço desenvol­
não-cumprimento da lei, reverter vida anteriormente para a amplia­
milhares de municípios à situação ção da nossa rêde rodoviária, pou­
anterior, em que não gozavam de coou nada se vinha fazendo, no âm 
autonomia política e administrati- bito federal, para minorar as notó­
va. A verdade é que - falemos com r ias deficiências dos nossos meios 
base na experiênci'a de São Paulo de transportes. Mesmo no que se re­
o número de municípios cresceu des fere à abertura de novas estradas 
cabidamente, ao sabor de interesses de rodagem, o mais que se fazia ti­
que nem sempre coincidiram com nha efeitos puramente demagogi­
as interesses globais do Estado. As cos. Excluem-se, é claro, desta or­
exigências da Lei Orgânica dos Mu- dem de considerações os planos de 
nicípios foram muitas vezes facil- expansão das redes estaduais; co­
mente burladas (população ficti- mo o realizado em São Paulo, Es­
cia, renda superestimada), ou para tado hoje em dia cortado por bti­
atender a sentimentos · bairristP mas estradas asfaltadas. Mas é pre 
ou por manobras políticas. A eufo- ciso não esquecer que o transporte 
ria de pequenas localidades, ante a rodoviário é geralmente dispendio­
perspectiva de alcançar uma supos- so, encarecendo assim o preço das 
ta autonomia, não lhes permitia mercadorias, a ponto de frequente­
compreender que não dispunha de mente dificultar o seu comércio 
col1'.diç5e~para.mantê-la efetivamen desestimulando, pois, a produção';. 

l 

• 
O baião de Luiz Gonzaga - que diz "Eu quer< 

ovo de ccdorna pra comer, o meu problema êle i tên 
de resolver" - fez com que subisse espantosamen 
te a venda de ovos de codorna em Curitiba, ; qu« 
agora está sob ameaça de 'ficar co;m falta do produ 
to cujas qualidades afrodisíacas são tão deca~ta­

das. Os proprios vendedores exageram no lou~ dt 
seus efeitos para o fortalecimento da virili4ade 
mas nenhum sabe direr se os resultados sã.Q fea.l 
mente positivos. : 

Alguns comerciantes, quando os vendeIIlj, 
amigos, procuram enaltecer apenas as suas qµall 
dades proteicas, conw revigorante do sistema i:zius 
cular em geral, sem chegar a especificações. ; 

Depois da divulgação do baião d~ Luiz Gd,nza 
ga na capital paranaense, farta publicidade ~~ 
çou a ser feita em torno d'OI ovo de codorna, estµnu 
lando as granjas a aumentar sua produção pan 
atender à demanda do mercado. 

POR QUE? 
A criança - sem qualuer base científica-+- dt 

_que os ovos de codorna reforçam a virilidade decor· 
re da intensa atividade sexual que caracterizá. e 
macho dessa ave, qu.3 frequentemente chega a :m.a .. 
tar a fêmea com seus excessos. Os médicos n{ltri· 
cionistas não negam que o alto índice proteico! dm 
ovos de codorna possa colaborar na formaçãlo : d( 
hormônio masculino, mas inflormam que não : hf 
qualquer estudo científico a respeito. Leml)ran. 
que os testículos de boi são também tidos d::m < 
alimento eficiente Para o aumento da virilidade 
porque contêm pequena quantidacte de hormõhms 

1 . 
quando, na verdade, para obterem qualquer ef~ito 
os intertssados teriam que comer pelo menos 5 •qui· 
los por dia. · 

Jovem adventist·a representará Sãa 
Paulo n·o li (on·turso Bíblico! 

Nacional 
Francisco Alves F\Jntes, - provas. A Comissãp 

conhecido por "Chico Bí- dora, co1:r.!Posta d~ dez: pes 

blia", venceu a fase paulis soas, representavam. as baii 
ta do II Concurso Bíblico j dive,rsas religiões. 

Nacymal. As provas foram 
Tealizadas domingo últiIDP, 

d as 15 às 16 horas, na Fa­

culdade de D irei to da USP 
e pr-esididas pelo Prof. Ca­

milo Ascllar, Ministro do 

Tribunal -_! .. Contas. Das 123 
pA.rticipantes inscritos, ape 

10· 

--------------------' nas 55 compareceram àr 

ra.u1 i>\.o.1J..1.J.\...1JJ.u.v.s ui::,. concvr· 
... ·1:a1"c::s Vc::1·s <1.vai.n1 sOOJ.·e 1 ~ 
uv1vs lJ-LOhCO::>, senao 7 nc 
vemo e 7 no Nôvo '!!esta.. 
mentas. Apuraàos os v~nce­

ctores, foram coniheddc)s o~ 

5 primeiros colocados i da• 

provas, todos pertentes ~ 

,à Igreja Adventista <Vi 7 
Dia - Franc'isco Alvesl Por 
tes , Maria Elisa Anver~ d'. 
Cunha, Silene Mota. J.>erel 

ra Costa, Olinto Sebastião , 

Antônio de Oliveira. A Co 

missão Pro.motora Esti
1 
dua 

é dirigida pelo Dr. Ru. 
Mendes Reis que é t.a.lt.lbén 

FORD 72: Os avare11tões 
A m·ais moderna Unha 

de caminhões iá 
produzid~ no Brasil 

JEEP - PICK-UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

ili • • ·7""'1'.'-

(~] - ~ 
1 R. Mal. Floriano Pebcoto, 9/33 Fones: 3604- 2057 • 5534 • P.P. J 

! 
o presidente geral parai a n 
se final do concurso q'\J.c st 
rã realizado na Guanâbar. 

n o dia 31 de agôsto próxl 
mo. 

1 AS PROVAS 

1 A Comissão Julgado~a. d 

1 

r ígida pelo Pastor Tiago L , 

ma. fornecer aos 55 co;icllr. 

rentes p ergw1-tas dos ;o:na~ 

diversos t.ipos para a vfrda­
deira avaliação dos c~nhe­
cimentos bíblicos dos icon.. 
r.orrentes. Esta foi a , fase 

eliminatória para se ªfura1 
o venced,Or de cada E45tad.c 
para a final na Guanàbara 

Desde que foi instituido e 
j 

Concurso B iblico Na.oiona 

os Adventistas conseguiran 

as primeiras colocações; De! 
'-'e c11ano,;a o auventis~ !rE 

'-i u.e1u.a us va.nvs esLP,giCY, 
ua cllamada Esc,ola i$apa., 

Lina - rol do bê1:ço, Jârdin: 
da inf àn :::•ia, priilr.lá!'lo, '. ju:. 

venil e adultos e dessa; fOT· 
1112, vai-se inteirando: da 

Bíblia ao longo do tempo, 
Em suas casas, diàriainl,ent< 

os adventistas estudam a 
Lição da Escola Sabatliia . . 
um compênd.Lo sôbre a ; Bi· 
blia q ue é preparado e. for· 

n~:::ido pela. organizaç4o . 

. 
• j 

Vá voando para a Faculdade 
MADUR·EZA GINASIAL ECOLEGIAL 1 

~---.e.~ 

PERl,ODO NOTURNO ,E DIURNO 
NOVAS TURMAS A PARTIR DE AGOSTO CURSOS· BRASILll RUA JOAQUIM NA:àU­

CO, 1167 - FONE 3G35 
PRES.PRUDENTE ' 



.: PRES. PRUDENTE - (SEXTA.FEIRA) - 2S DE JULHO DE 1-971 .:;i 

As A mulher que trabalha normas 

do Trânsito 
DR. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA 

DP-1. Polícia e Trânsito 

No mundo de hoje. não 1 
há mais lugar para o "don­
zela enclausurada em seu 
Cl\Stelo bordando. à espera. 
do seu prlncip-e encantado'". 
A mulher moderna t;rabalha 
ganha o seu: dinheiro, é fl-

21 . 6 - OBSERVAÇÃO. Err. adição a tôdas as 
outras capacidades e destrezas, dirigir com seguran­
ça requer que o condutor se treine a OBSERVAR e 
VER, a estar cônsciente de todas as áreas onde uma nanr-'<!iramente independen­
colisão possa ocorrer, se o condutor não olhar e ver te· Mas para conseguir isso 
a aproximação ou movimento de pedestres e veícu- foi preciso lutar rrrrn1ito por 
los. Apenas olhar não é suficiente. Um condutor um lugar ao sol. Foi I:reciso 
deve treinar-se a ver os pedestres, veículos, situações tato; estudos. e pous.:o ner­
perigosas e dispositivos de transito que o alertariam vrnd)'l1u:> narn o primeiro 
a tempo para evitar uma colisão. <>Tht>rêl!:O . ~"e ~ O pfi.PCipa} 

A partir d a-> você começa 
uma nova vida. 

Ter.mma.uo.; os esi,udo&, 

21.6.1 - ATENÇÃO A.O ENTRAR NO TRAN­
SITO. Ao afastar-se da gula em marcha-a-ré, quan­
do você estiver estacionado em angulo, ou para a 
frente quando ver estadbnado paralelamente á 
guia ou meio-fio, exige visão cuidadosa e apropria- você cs~a manve ae uma P1 

da, não somente usando o espelho retro-visor, mas lha ae anunc1o.;; c1ass111ca­
t~mbem virando a cabeça para trás, para observar dos e f;nalmente consegue 
as áreas,mortas dos espelhos retro-visores. Este mo- ,marcar uma entrevista, E 
vimento tambem exige que você olhe à frente para tudo pode ir por água. abai­
o.bservar o trânsito que se aproxima pela frente, pa- xo se você não se con;ven­
ra- certificar-se de que a faixa em que você vai en- cer de que eslá em suas 
trar está desimpedida de algum veiculo que se acha rr.ãos IC'Onseguir ou não êsse 
no ato de ultrapassar outro veiculo. emprêgo . A im1pressão que 

21.6 .2 - ATENÇÃO AO MUDAR DE FAIXA, você vai deixar é importan 
êste' movimento no transito é semelhante ao afas- tíssima. F~r is$o. não custa 
tàr-se da gµit!-, quando indo para a frente. Os ris nada melhorar a. a,parência 
cos são os mesmos, as área cegas a serem observa- E> ser um pouc<> simpática. 

E .n primeiro lugar, cuida . das são itlenticas, e o condutor deverá olhar para 
trâs da mesma maneira, lembrando-se que .qual­
que~ veículo localizado na área cega de seu espelho do corr,, ª Ioupa . .ID3cnlha u-
re.tro-visor constitue um perigo imediato. A obser- .ma bem discreta · .Nada de 
vação cuidadosa é muito importante ao fazer a mu- .decotes. de calça comprida 
dança de faixa na frente de veículo em outra 'f'aixa, ou de mini-saia. E cõres 
e_ que esteja tão perto que constitua um risco ime- tamb~m não muito berran 
ciiato. tes. Você não vai querer 

21. 6·. 3 -- ATENÇÃO NOS CRUZAMENTOS - que a julguem desleixada. 

dada a fazer isso. E não se I eu estava precisando traba- lho. Conselhps úteis s:eriam: 
tpreocupe em falar r.ouito. O lhar:· Fiqu3 relaxada. e res Primeiro, a roupa. que deve 
entevistador s e eni::arregará pornja intel!.gen "em ente. ser discreta. Tente ser útil 
de enca.rr .. inhar a conversa Dias dep;;·ls. virá a resposta. e não re::use trabalho . E. 
ção. Não esqueça. de se a- •2e vocf> conseguiu. perfeito. .finalmente. seja sbnpática 
calmar. - importante . Prin 
ci;i:-almente para aqU'ela 
perguntinha. clássica: "por 
quº você veio trabalhar iil.­

qui ? .. Nunca rliga que "êste 
é 0 , meu primeiro ernprêgo, 

IMAGEM DO .TAP AO 

Os tnagazins são, a.gora, 
parcela inmspensáve1 da 
v1aa e:;otimana aos habitan 
tes das cidades japonesas. 
Em ~:>dos os princifP.a!s cen 
Lros urbanos do pais, são 
encontraaas estabelecimen­
tos dêsse gênero, com vá­
rios andares, onde é apre­
sentada uma vasta varleda 
de de mercadorias, dispos­
tas e iluminadas de modo 
atraente nas enormes vi­
trinas. c.:>ntra u1mr fundo 
rr.,usical agradável . Pràti­
camente t udo que alguém 
possa desejar está expos't.J. 
inclusive a mais recen,t!a ex 
pressão da alta costura. e 
os mais famosos produtot 
do mundo. 

Qual a definição de ma­
gazin no Ja.pão: 

De ~nform.idade com s 
Lei de Magazin, trata-se de 

Se não. não desani~ne. Sur p::i.ra com os colegas sem ser 
girão ou..tros e depois da p!I"i forçada. É bom você estar 
meira entrevista vo::ê já segura e à vontade mas un. 
te.;r, alguma experiência. 1 pouco de cerimônia nunca é 

Se você foi aceit,a. vem o demais. (TOP NEWS - E­

seu primeiro di.a de traba- ditora Feminina). 

MAGAZINS NO JAPÃO 
nição, O'perados por 121) 

companhias. 
De acôrdo com as esta­

tísticas de Associação de 
Magazins do Japão, relat>l-

Na rnaiOria dêle, a roupa 
é vendida no segundo e ter 
ceiro andares, livros, arti­
gos de papelaria e brinque-
dos no quarto pavimento, 

vas a 1969. os rnagazins ja mobiliario no quinto e reló 
ponêses ocupava1::v t..1:i11 to- gios. máquinas fotográfica. 
tal de .31 milhões de jardas instrumentas m~1sica.is e 
quadradas de espaço comer joias no sex.t.o. 
cial e emprega.volm 123 .00'.> São oferecidas 4{'0. DOO 
·i::essoas, enquanto o seu fa- espécie de produtos que va 
turamento nnual se elevav:J. riar:r.1 desde as caneitas até 
a 1. 514. 200 milhões de yens 1 os autos de iJ:asseio e iates. 
ou 4. 210 m1lhões de dólares A in:iensa var_iedade e abun 
repre!'entando cêrca de 1D dancia das mertadprias ex­
por cento dn faturamento postas constituem ca·racte­
total do comercio varejista risticas importantes do ma 
da nação. Todas estão io.::a gazms japonêses de hoje. 
liza.dos e1r, centros urba- Outras são as instalacões pa 

nCiS de grande n.pvimento . ra recre~ão e RE>rviço. 

Um· grande numero de acidentes ocorre nos cru- Pp rtanto. lave os cabelos. 
zarn~tos, ·alguns dos quais são controlados por si- Veja se as unbas estão cui­
nais de parada preferencial e semáforo, e outros dadas e se as m11ãos estão 
que· não dispõem de nenhum disµositivo de controle 11r.ial'.!'i.as. Ulma loja varejista con.1 um 
de transito. Em todo o cruzamento, a aproximação · Quanto à maquilage. u- total de espaço comercial 
deve ser feita com cuidado. sei a ou não sinalizado. se-a bem simples. Chegue igual ou superior a 1. 795 
I;embre-se que uma placa de parada ou um semá- um pouco mais cedo para jardas quadradas. 
foro não constitue uma barreira, a qual impedirá refocar o pó e pentear os Em dezembro de 1970, 0 

outro condutor ou pedestre de entrar no cruzamen- cabelos. Quando fôr cha- J apão passuia um total d'= 
to sem parar. Observação do movimento de pedes- mada. mi1os à obra. Nunca 192 estobelecimen+'os :iui~ 
tres e veículos e dos veículos que já tenham entrado se sente antes de ser convi- i se enquadravam nessa defi 
no' cruzamento, ou dêle estejam tão perto que cons-

O sub-solo e 0 primeiro pa- Fre:iuentemente, fun:::io 
vimento são reservad:JtS, nrim. no t.erraço dos estabe 
princ;palmente, ao comércio lecimentos. pequenos jar­
de alimentos e produtos va dins zoo110gicos e parqu? de 
riados para a vida cotidiana recrea-çao tem cwrr !J salões 
dispostos de forma atraente de chá. restaurantes. salas 

de espera, berçários e ser­
nos numerosos bah~'ões. Os viços de pronto socorro. Hi 
local é especialmente con-

promoçào frequen.t·e de ex· 
veniente para as donas de 

• 

posições de pintura·, escul­
casa e emipreg<:tdos de escri t ura e outras artes. tantos 
t ório que asssim pode,n:.1 fa- ja.ponesas como estrangei-
zer suas compras fà~ilmen ras bem como desfile de mo 
te a cominho do lar. das a fiim dp apresentar os 

últimos modeles. Outrll6 tituam perigo, exige aue você se habitue a prevenir­
-se· destes perigos e olhe metódícamente a esquerda 
e à: direita, e suficientemente longe para ver al~um 
veículo ou pedestre que possa constituir perigo. Não 
confie- somente no que está acontecendo ao seu lado, 
ou no camno de sua visão. para alerta-lo de tais oe­

EDITAIS DE PROCLAMAS 
irrstr.lações notáveis in­
cluer:r.1 agências de tuTism;o 
e um balclão para orienta­
ção do freguês que o acon­
~elha a re-speito de presen­
tes e outras comnras espe­
ciais . Além disso, cada ma 
gazin entrega as compras 
gri:Ltuitamente dentro de 
certos limites geográfiCJds e 
alguns possuem até mesrr_o 
pequenos teatros para re­
presentações mustcais e de 
kllbt'ki. Por oferecerem não 
sómente merC'adorias ma,s 
tambsm u~rr_a fonte de enri 
qneri'm,erit.0 • cultural, as 
grandes japonêsas desfru­
tam de reputaç.ão respeitá­
vel e singular entre os mo­
radores das cidades em ge-

; _, - ; ' 

rigos. Treine-se para ver o conjunto geral de veic~- YOLANDA PEREIRA DE 
los estacionados, pedestres e mo~imento ~o t,:ansi- SOUZA, Escrivã do Ofício 
to na.sua frente, a seu lado e atras de voce. Nao,ad- do Registro _Civil das Pes­
quira o hábito de visão fixa. observando toda a ar.ea soas Na turais dêste distri-

. frequentemente. to, municii;io e <?pimarca de 
21. 7 - REAÇÃO. Isto necessariamente não sig- Pres;dente Prudent:'!. Esta­

nlfica rapidez de acão, mas como você AGE ou REA_-
t d . do de São Paulo. eltc. 

GE ao que você vê e ao semore díferen e qua ro a 
sua frente ao seu lado e atrás de si. Isto exige que 
você faGa ~ ~oisa certa no tempo ce1·to, e considere 
os ajustes de velocidades ou outras manobras ne­
cessarías, para compensar os descuidos dos pedes­
tres e os hâbitos descuidados de outros condutores. 

22. O - REGRAS PARA PEDESTRES 
A lei estabelece deveres para os pedestres e que 

são: t'd r - Nas estradas. andar sempre em sen i o 
contrario ao dos veículos e em fila unica, utili.za~­
do obrigatoriamente, o acostamento onde existir. 

' n - Nas vias urbanas, onde não houver calça· 
das ou faixas privativas a êle destinadas, andar 
sempre à esquerda da via, em fila unica e erri sen· 
tidn r:ont.r~rio a.o dos VPiculos. 

"UM BOM CONDUTOR J?' UM SOBREVIVENTE 
CERTO" 

(CONTINUA) 

FAZ SABER <l.Ue preten­
dem :casar-.se e apresenta­
ram os docum:entos ex1g1-
dos pelo artigo 180, n.os 1.~ 

e 4 do CódigOJ Civil Brasi-
Leiro · Ar.rr.i3ndo Batista Mo-
raes e Srta. Clarice Martms 
da Silva ll:le nascido nes .. 
te distrito de Presidente 
Pnidente a l.o ãe junli,::> de 
1944 de profissão f.o \).O fe-
dera.} estado civil solte;ro 
residente nesta cidade fi­
lho de José Batista Moraes 
falecido e de dona MariA 
Melo Moraes Ela nascida 
~m A:raxans, dêste -~tadc 

ORA! OS PREÇOS N~ VAREJO, 

SAO MAIS BARATOS QUE 

Q ATACADO ·EM. 

SÃO PAULO 

JA' ESTI\ ' FllNCIOSANOO EM PRES. PRUDENTE 
A úl"l-C:\ C.\S.\ ESPECIALIZADA SO' EM 
ROL ·\ '11-:-..;TOS. 
os '.\1fl.ltORES PREÇOS E UM PERFEITO 
ATE~ O l'.\1 ENTO. 

DISTRIBUIDOR 

AUTORIZADO 
ROLAME.NlOS DE RbLOS CÔNICOS 

ROLEMAN 
Av. Brasil, 1121 - Fone 5418 

aos 2 de maio de 1946 de de Presidente Prudente a 
profissão prendas domésti 1.o de fevereiro de 1948 de 
cas estado civil solteira re- profissão oleiro estado civil 
Sidente, nesta cidade filha! solteiro residente nêste dis­
de Ali~io Martins da Silva trito filho de dona Maiia 
e de dona Siria Ferreira Benedita Ribeiro Ela nas­
Martins cida nêste distrito de Pre-

•.:;,e aigue•m souber de al- sidente Frudent:e aos 18 de 
~um 1mpeaimenco oponha-o julhp de 1955 de profissão 
ua IOr!l!a. aa lei. Là.Vro o 'Prendas domésticas estado 
,.1ara ser afixado neste car- >Civil solteira re;:idente nês­
"ório durante o prazo legal te distrito filha de Jorge 
.i publicaJo pela L.rr.prensa .Julio doS Reis e de dona Au 
"O IMP ARCI.All' - gusta Ferreira dos Reis, fa 

Presidente Prudente 21 lecida 
de julho de 1971. :Se alguém. souber de al-

PLINIO ALESSI gum impedimento oponha-o 
OFICIAL MAIOR na for.ma da Iet. Lavro o 

x x x nara ser a.fixado n este car-
. FAZ SABER que preten- t.óri.:Y durante o prazo l'*al 
iem .casar-se e apresenta- º nnhHrail." ~la i'tr.fPll'ensa 
ram os documento.s e.iug1- "O Tl\in:>ARCIP.tT.o" -
dos pelo 11.rt.igo 180 n .os 1.2 p .. e.,;nPnte P"udente 
3 e 4 do Código Oivll Brasi 1e inlho Õo 1 !l71. 

leiro Wanderley Ferreira de 
c~rvalho e Srtia. Dirce Ru­
bini i!:le nascido nêste dis-

"Pf"YWTO t\T "li'~i;:T 

{)ll'Jr.fAT, MAIOR 

21 

trito de Presidente Pruden x x x,------
te a 30 de abril de 1949 de :F'AZ SA.BE.t<. que p,reten-

1 profissão funileiro estado dem casar-se e apresenta­
civil solteiro residente nes- ra.m os documento:> ex1gi­
t<i cidade filho de Manoel dos pelo a.rdgo 180 n .os 1,2 

Ferreira de Carvalho Junior 3 e 4 do Código C'ivil Brasi 
e de d.ona Maria .Tosé MH- ieiro Heitor José Klebis Te­
~hior Ela nascida nêste d~s rim e Sr'ta. Marta Torchi 
t.rito de Presldati.e Pmden- Êle nascido em Atlvares Ma 
te aos 2 de novembro de e:hado, desta com~nca a 30 

1943. de profissão estudan- de ma.l,o de 1942 de profis­
+f' estP'ÍO civil solteira re- são comerciante estado ci­

~idente n est a ctdade filh<\ vil solteiro l'€siden t.e nesta 
r'\e OSC'<ir Rubini e de dona e-idade filho de Germano 
Maria RegoUni Rubini Terim e de dona. Alzira 

2e alguémi souber de ai- Klebis Tertrr ... falecida Ela 
e;um impedtmen:to oponha -o nascida nêste distrito de 
na for.ma da lel. Lavro o Presidente Prudente aos 1.o 
nara ser s.flxado neste car- de maio de 1952 de profis­
t.ório durante o prazo legal são prendas dO'mésticas es­
e pubUcatlo :pela trr.iprensa tado civil soJt.ph-i\ residen· e 
"O IMPARCIAH' - nesta c idade filha de Ped-ro 

?residente Pruden~ 21 Torchi e a.. iiona Marciana 
1P J11lho de 1971. i;>a,mos Torchl 

PLINIO AL~31 1~e aiguêui1 soubE!r 4!e al-
OFICIAL l\IAIOl.... gum lmpedimeu~*" ononba-o 

x x x--- na forma da Iet Lavro o 
FAZ SABER que pTeten- nara ser afixado neste car­

dem casar-sê e apresenta- téri.0 durante o prazo legal 
ram os documentos exigi- P 011blicado pela Lrr.!P1fensa 
dos pelo artigo 1SO. n .os 1.2 "O Tl\lfl>ARCIAI." -
e 4 do CMlgo Ci'111 Brasi- Prec.idente Prudente 21 

lf>iro Valdivírto Ribeiro e de .1111110 dP Hl'Tl. 
Srta. Tnê.s Oia.t'a dos Re\s pJ.tmO .t\LF.~l:ll 

:Ele nascld() nêste dtstnt::i OFICJAT, MAIOR 

r fL1. (côntinua) 

i 
1 

O IMPARCIAL ~ 4 -

CASA DE SAODE ,R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
l'V1uL.ii,~'I'IA DO E~TôMAGO 

AV. Cel. Goulart, 5 O. 2 - Fo.ne: 3 4 5 O 
(Atende-se à !loite) 

CIRURGIA PLASTICA 
'01R. ltSUKE OHIRA 

.Jlrurgia de rugas, nariz, pálpebra::;, orelhas, m11m:'l.ll e 

abdomem. TratamPnto de queimaduras. 
CIRURGIA REPARADORA 

Mnrcar ci>nsulta 11or Fon1?: s !> 9 9 

Consultório: R1ta Dr. Gurqel, S2 

TRANSPLANTE DE CABELO 

DRA .• NllDA GALVÃO 
EXAME PREVEN.TIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO - COLPOSCOPIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
RUA DR. GURGEL, 92 - FONE. 2()52 

Atende-se com hora marcada 

CLINICA 
PSI QUIATRICA 

·DR. ARARIFE DE! SOUZA 
PSIQULA-'I'RIA CLINrnA - PSICOTERAPIA 

REFLEXOLOGIA - HIPNOSF. MEDICA 
,. 

Rua Fefüdo Taraba}, 405 - Fone, 50'05, 

{AO LA.DO DA FARMACIA SÃO SEBASTUO). 

ADM .ISSÃO 
A'O G · A !O 

NUMERO LIMITADO DE ALUNOS: 
12 POR HORARIO 

Rua: Jacob Blumer, 173 
FONES: 5359 ou 3630 

Máquinas para escritórios 
R. EUI BARBOSA, MO - FONE: 1!6!8 
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MOBRAL de S. Paulo • A • assina novos conven1os e 
atinge .a 82 por cento da área territorial do estado H• 

Com os novos oonvê- 1 do Estado de São Paulo. Os 
l\iOS assmados na manhã mvestrrr~ent.os feitos em São 
do dia 16, nesta capital, Pauto, dêde a sua instala­
º Movtrnento Brasileiro de ção e com a assinatura dos 
Alfabetização <MOBRAL). novos convénios. são da or­
passará a atuar em 82.49% dem de 6 milhões de cru­
da área territm·ial do Esta· zeiros. mcluindo-se nesta ci 
do de Sã.o Paulo. Dos 116 fra o~ Cr$ 371.840, que es­
munilcipios que assinaram tão sendo a•pltc·ados em 24 
convénios na séde del M01 muni~üpíos paulistas. pnde, 
BRAL paulista. 50 assina· pelo menos 6 mil alunos 
raro pela segunda e terceirn ( ~ pri·rr .. eiros alfabet.izados 
vez consecmuva, aumentan- pelo MGBRAL) recebem. 
do o número de alunos que experimentatr:rnente, o en· 
ali são alfabetizados. sino ministrado nos Cursos 
~ O montante de pessoas de Educação Integrada, que 
a serem alfabetizadas e se constituirão na segunda 
abrangidas sómente co,m o::: tização. 
116 convemos assinados .Mário Henrique :3timon-
nesta data é da 1orde·m df' sen, presidente nacional do . 
42.030 o que eleva o total. MOBRAL, Tibiriça Botelho 
até agora, e~ todo o Esta­
do de São Paulo para mai~ 
de 344 mil. dêsde que o M0 
BRAL inici:n; suas ativida­
des aqui há 1 O meses. 

Filho, presidente estadual 
do órgão. em ~ão Paulo, e 
o padre Felipe Spotornp, se­
cretário-executivo nacional 
do movimento, presidiram 

Os 472 municípios ,paulis· o áto de assinatura dos no­
.iia.s que a·gora passaram a vns conv?ni·:is. O i.ecretário . 
ser atendidos pelo Movi- do Interior, Hugo Lacôrte 
mento Brasileiro de Alfa- Vitale ta•rr:•t ém ~articipou 

betizacão. soma.rr.1 mais de fase d,:i processo de alfabe-
95 % da população glo1J>a,J d.(l. cerl!mônia. 

Serviço de Utilidade Pública "O IMPARCIAL" 

COORDENADORIA DO ENSINO BASICO E 
NORMAL - X DIVISÃO REGIONAL DE 

EDUCAÇÃO - DELEGACIA DE ENSINO 

l 
I ~ASICO DE PRES. PRUDENTE 

Pres. Prudente, 15 de julho de 1.971 
O Delegado de Ensino Básico de Pres. Pru­

dente, dando cumprimento ao Projeto n.o 10-71 do 
PLANO DE AÇAO DA DEB, sob a presidência do 
Professor MOACYR TEIXEIRA, Inspetor Escolar 
Substituto, designa os seguintes elementos, para 
em conjunto procederem aos estudos de levanta­
mento das necessidades de construção, ampliação, 
reformas, construção de escolas isoladas e conser­
tos em prédios escolares dos seguintes Municípios 

MUNICIPIO DE PIRAPOZINHO 
1. Osório de Souza Santos - Prefeito Municipal 
2. Gilberto Affonso Vi tale - Auxiliar de 

Inspeção. 
3. Doerse Coulati Vi tale - Prof.a do 1.o Gesc. 

1. 
2. 
3. 

MUNICIPIO DE ESTRELA DO NORTE 
Paulo Marinho da Silva - Prefeito Municipal 
Massako Matsumoto - Auxiliar de Inspeção 
Nilza Barbosa Soares - Prof.a do Gesc. 
MUNICIPIO DE SANDOV ALINA 

1 .. João Borg-es Frias - Prefeito Municipal 
2 .. Alice Rude Hode - Auxiliar de Inspeção .. 
~ Clélia Aparecida Moraes - Prof.a do Gesc. 
SAMOEL BRONDI - Delegado de Ensino Subst.o 

DEZ MESES lescentes e adultc~. ~penas -\ nal, o que rosulta, a médio , to imediato que :rJlf\rea o : ficação 'de : si mesmo. Nâ'o do adulto. a par da impor- _j;.: 
O MOBRAL vem atuando a i:rimeir:.. de suas taref.as. ·e a longo prazos, na sua ! contingente de adultos anal p0den~os ignorar os · aspec- v:i.nte contribuição do desen ,I ;J 

no Estado de São PaUlo des Já se iniciaram em todo o 1 trans.formação, num 11T,Jêlhor 1 fabetos. homens apt-Os à in tos .humanísticos existentes volvi•rr.rento da tecnologia, H:T 
de o dia 8 de setembro do País e. ei:r,1 particular no Fs i cnnsu;m~dor e participa.nte tegraçã? .n_o prô~'.esso pro- na-· educação de aduttos. Se ,por onde se mede 0 grau ie ::i1_ 
ano pas~d:o, tendo firmado tado de . São Paulo, co;:n \ mais ativo da comunidade dutivo -;- dé ,oi.;ttto_ --;-:· que· . o . aprimoramentq de :recur- :civiltzação, propicia, 0 apri- -i..3 
convênios, em 1970. com 110 aproximadamente 6.COO alu; nacional". fdrnecem as bases.: da' ·-·ov~ · so& humanos fotr,enta o de- mio~amento dos ·eonceitos . .:: ... 
município·:;;. na fase inicial nos, os testes do Curso de Acrescenta que foi "a pre çºão: mvestir ·na ~lf.~'Qet)z~: ' senvolvtment-o da Nação. in de m10ral, lei. religião e ci- JvS, 

que se caracterizou pela ex Educação Integr:i.da, proje- mência da formação de ção d 3 adultÓs, ob'}eti\:'_~_<,<i&S d~vidualmente fornece sub- vismo, elementos funciamen Li:J~ 
perimentação da metodc~o- to que pretende conduzir o mão-de.obra qualifi::ada e diretrizes da Fundação M0 ,

1 sídios. ·os 'mais valiosos e tais da harmonia e paz so- ~j 
gia ª ser aplicada no pro- material humano dos 12- a;rr.rpliacão do m-ercado con BRAL". ' ,, ' C'on~istentes para a promo- cial que desvem caracterizar 
cesso de aJfabetizacão. A aos 35 anos do. idade d·esde sumidor - de mn lado -- e Ressaita, todavia. "'a va- ção do sêr ll.umano. A am- uma comunidade democrá- :'Til 
•ITjpl~nt'stcã·o dafinitiva do 1 a alfabetizaçã~ .(ou re~upe- o caráter de a!I'roveitamen- lorização do hOTnetr.• e a edi· plfação do universo cwltural tica:'. r u1 
1mov1mento. entretanto. se racão da alfabetização l. at.~ 1~ 1 ' 

deu no dia 9 de ~arço de I a - sem~prof~~cn~~~çã~ ~-~~~--~--~-~~------~--~-- -------~~--~~~~~~----- ~u 
1971. quand• 253 munic.ipios d f' , · . , Testa a a sua e icienc1a. 
parrhstas compare::eram pa [ , . t d .. . será o novo proJeto es en 1-
ra a assinatura do segundo 1 
C'onvênio abran"endo uma do a tôda a ;população se-
-ç8pu laçã~ a ser" alfabetiza- mti-alfabetizada. naqu:ela 
da da ordem de :;'48 395 alu f"l.ixa etária .. 

. . 

Como é preparado uisque fajuto 
nos. com os convénios as- INTF.GRAR PARA Uma máquina capsular, manual ou e!étrica, A falsificação de \.\isque já foi urna ' av·~ntura 
sinados em 16 de abril, 409 1DESENVOLVRR par'3. fechar a garrafa com o lacre é a peça mais difícil, . envolvendo tecnicas primarias e, às vêzes, 
cidades paulistas já era;:r_• o presidente estadual do difícil para um falsificador de uisque conseguir. O ooÍnplicaqaS: Podia-se irijet!:l.r o prc'duto adultera- •H 

mcorvoradas aa movl..-r.tmto M~BRAL, Tibiriçá Botelh01 r-::-sto é mais fácil. Os rótulos são impf:essos em . do com -uma· seringa e aproveitar a garra~a origi-
de alf~betizaçào. com um afirma que "c.o,rr1 o aprendi gráficas especializadas, que oferecem um trabalh() rial. Hav.ia qu~m desenvclvesse uma tecnica espé­
tot.al de 302 mil pessoas im zi:ido das pri.'m~iras letras. em condições técnic:cs de impressão quase ' iguais cial para abrir o fundo do vid_ro., trocar o uisque e .. , "' 
icritas nos curso• do MO- ,,;>. o mciividuo atrirem-se às ongmais.' O lacre também é ·nacional. Ant.~, · fechá-lo em seguida. E havia tamb8m os "quimi- "º' 

. ? H' 
BRAL. r>ovas perspectivas de v;da era mais difícil realizar o processo de coloração, cos" .. Estes .preparavam uma solução ccmposta de ' "''l 

Tendo como objetiivo ser f' novas possibilidades de ff~<JS a dificuldade foi vencida com o mecanismo do chá, iôdo e alcool, tentando a maior aproximação 
agente da inte:ração de to tnibalho: a alfabetizacão. conta-gôtas no Brasil. Conclusão: é fácil adulterar possíw~l 'da c:c,r do uísque estrangeiro. Hoje, os ':'I r! 

c;los os brasileiros na C'Omu- ª""dP. aue oriPnta'.la. tende uísque. O mais difícil é distribuir a bebida adulte- quimicos" estão superados. A maioria dos adulte- : i~ 
nidade n::ic·ional. 0 MOBRAL :i. 1"v"'r o eliu:nandc· a uma 1 rada. e .:>gundo o delegado ExPedito Pereira, de Gri- radore~ vai até o supermercado mais próximo. com- ::':' 
vê. na alfabetização de ado m~lhor formacfo profissio- 1 mes contra a Fé Pública, na Capital, a adulteração pra :o úisque nacional mais .barato que encontrar e · 

Aguardem 

ki · plástiko 
-Rua Tte.-NICOLAU MAFFEI, 433 

' 

BRINQUEDOS 
UTILIDADES 
DOMESTICAS 
PLASTICOS 
POR METRO. 

1 de uísque é feita de acôrdo com a preferênch .. atual o coloca nas g·arrafas originais do uísque estrangei- _P­
do consumei. E isso por dois motivos; e a irripossi- ro: D~pois é só submeter a bebida a um "pequeno E! 
tilidade dos falsificadores fabricarem garrafas. tratamento químico" cujo segrêdo é religiosamente ..,..., 1 

. guardado Pelos adulteradores. · · 

'Í~. 
--~~~--~~-~~-----~~--------~---
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CURIOSIDADES 
9foo 

veb 

.1:!: 
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AS MARIPOSAS· E -1 terriveis e quando sopra o monia ·d~vem ser construi -
A LUZ - S;mun é ra.ra a carava:na das com espécies de · madei 

As m•:i.riposas são atrai.das 1 que possa resistir. Mas há ras diferentes . 
pela luz _Porque seus olhos f outras regiões no- Munüo GIRASOL É UTIL 
nã? a r,.odem suportar· Ao i em que se, produzem teµi- O giras:>I é wnJt planta 
se aproximarem da luz fi- 1 pP-stades de areia tão '.fort~s qu~ terr.i muitas utili\iades. .. 1 

cam deslumbradas e COI!! 10 1 • p · s t 1 , como naque as. or .. e:xem- eus a os, secos. servem 
nao poaem, distinguir os plo., no centro . da Arabia, de . conibusti,.vel e as· sei:nen­
Gbj etos, perseguem a luz onde elas arrasam povoa- tes, além de ser ótimo ali-
em que perecem queimadas. dos int.ciJ os. :.' mento para o gado, dão 

TELEGRAFO O QUE ·~· ,, . . '' ~ · igualmente, ex~elente com-
o Telegrafo eletrico co- .:-· .. · bustivel. _ 

meçou a funcionar, n,o Es- ! XILOFONE? 

d B h t . d O xilofone é um instru~ lRd.o a a ia, a par ir e · VITAMINAS: o 
s de Il'::>vembro de 18'74 miento de percussã,o., co}~l-

CONHECA O posta de peças de madeira . ~IJ_E S~O _ 
- 1·gada b '·. As v1ta<m1mas sa'O compos 

BRILHANTE 
Eis um modo curioso e ao 

i 'll,1esmo, tempo sim.ples, pa. 
ra conhecer se urn1 brilhan­
te é falso ou não. Faz-se 
um ponto com um lapis so-

i s e aplícada.s so re · . · 
· · · -· · '.: tos. organicos necessarios, 

supGrtes isolados,· que 'ªº 
orr.1 pequenas quant idades, 
as dietas anima.is e hwna-

o:!' 
nas. Segund::> os nut,rólogas ~s:: 
a ausencia ou carencia de 0:: 
vitaminas acarreta atrasoi> J!l:!' 
no crescimento, deformida:- "': 
des, mud:"'nças patológicas l .:; 
eJ>PE:Cificas ou doenças qu~ 1.:;·: 
atingem crianças e adultos. .0:. 
Alguns exemplos dessas IIDP 

lestias sã0 , beribéri, eS1Cor- ~!-; 

buto, pelagra, enemr.lia per- ecr ' 
nil:~:isa e raquit ismo. Vale o! 
destacar qu'e as vitaminas ·1Jµ 
diferem de outros ingredien ~n':: 
tes organico's essenciais prin 
cipalmente pelas içequenas 1i.i 
quantidades em1 que são .ne- !IC 
cessarias ao organismo. :u;::. 

Dai a sua importãncia na >OY 

dieta. 

Previdência . 
. IGREJA ADVENTIS.TA ;D10 SETIMO 'DIA 

bre papel branco e olha-se 
o ponto através da pedra . 
Se torem vistos varios pon 
tos e outros sinais, o bri­
lhante é falso. Se só se vit 
um ponito é legit.imo. 

serem tocadas por martelos 
de madeira. produzem to­
dos os sons, da escalà ~ro­

mática, numa ex.ten.::;ã.o· de 
três oitavas. Orig,inário da 
Europa Oriental, o· xilofone 
dift<ndiu-se pela Hungria 
e pelos Balcans. Depois de 
muitos anos de emprego 
apenas no uso exclusivo da 
n.1usica popular, coube ·. a 
Saint Saens usá-lo no poe­
rn1:1, sinfonico "Dança · Ma.­
cabra" At.ua1mente .. o xilo-- . 
fone quase sempre faz . pa.r-

. l·nstitu'to 'Nacional de 
Soei.ai • 103 

,ot 

O objetivo da segunda vinda. 
• , - _._.,, _ ··· --' ...,,.--. ..-~- 'T' - ~--. ~-- - ~ - ~ - --. ÍTALO MANZOLLI 

jo clamor de trt:mbeta os quais ajuntarão os ~.~us 
escolhidos desde os quatro ventos de uma à outra 
extremidade dos céus" Evangelho de Sru0> Matheus 
capítulo 24 V•Brso 31. · 

VELUDO VEM 
DA ASIA 

te da orquestra. .. . 
ORIGEM () VIOLÃO. 

o vio'1ão . tem sua. ori"gern 

J esus voltará. E . como já estudamos nos arti­
gos anteriores, o p lano da salvação seria incom­
tleto sem a segunda vinda de Cristo. É êsse glo­
ricso evento que traz à fruição plena todos os be­
nefícios, bençãos e previsões do evangelho. 

As Escrituras não só nos apresentam a certe­
za da volta de Jesus, como também nos torna cla­
ro o objetivo da mesma. A primeira vinda de Cri.s­
tc teve f":ous definidos objetivos - lançou - Jesus 

O veludo foi fabricado, 
pela primeira vez, na Asia.. 
Du~a.nte a idade Média, usa 
vam-se na Euroipa trajes e 
cortinas feitos •:om esse t'e­
cido. El:r.• Veneza e em, Ge­
nova fabricava-se veludo Para ressuscitar os justos m.ortos : Porque de- nos antigos alauues. 

d 'lh · herdado a. ouro. ~- . 

ta. semente do reino eterno. Tem-nos igualmente 
~ua segunda vind'.!:1 - s.erá para colher tôda a sea­
ra dessa sementeira. 

O pronésito da segunda vinda de Cristo é nó­
pulo. a saber : ( l) levar para si o seu novo ( 2) rAs­
s11srita r os mortos· justos (3) transladar os .iustos . 
vivos. ( 4) iule-ar o mundo ( 5) g>0lardoar os iustos 
( 6) deftrutr os imnios ( 7) T·Bdimi.r a terra ( 8) res­
taun>r tôdas ·.\ls coisas e (9) reinq,r uara sem:ore. 

P·~M levar nara Si os Seus. Antes de Sua crnxi-
fivrí n Tac:;11 c:; tiwe ~om os Seus discínulos um1a n::\,l,~s­

tr<> n rl"""i'"~lTP]ffientf:~ t Prna e confortadora. NPst~ 

' o nor;o i ;; n declarou, pcsitivamente o i:.~guinte obieti­
V() rlP. ~11!:1 vinda: "Não se turbe o vosso cornn;,j o: 
rrêc:; Pm n o1ls. cr~de b1mbém em Mim. Na casa (lp 

l\tr<>o P!:i.i h8. muitas moradas. se não fôsE'.~ as$im 
Fu volo teria dito: vou ureuarar-vos lugar. E Sa Eu 
for. e vos orP.narar luga r, virei outra vez e vos le­
VlO!rPi uara Mim mesmo, para qu~ onde Eu estiwir 
p~tPi~c:; vóc:; t8-mMm" Ev:angelho de São João capi­
tulo 4 verso 1 a 3. 

7enas e m1 ares de Seus filhos estarãio repousan- A ·Espanha e a. Jtál'ia · fo-
TEMP'ESTADE do na morte quando Jesus voltar. Por isso os quE' ram os paises iO'fld.e mais 

· ~ DE AREIA morr.?ram tem de voltar à vid<t. Os que d :;rmem popularidade tiveram, , ~ n:a. 
Toda gente sabe que no em sua1' sepulturas têm de despertar; e a ressurei-

8 
Françà estiveram, e muito 

deserto do aara (Africa) . . dío dos justos terá lugar por ocasião da segund~ . _ arr • m1oda no fim do a.n.,o d~ 
vinda de Cristo: "O mesmo Senht -r d.2scerá do c~u ª~ tempestades de areia sao 1 11Ôo. uma curiosidade des-
rom alarido e com voz de arcanjo e com trombeta ' te instrumento é q.ue, para 

de Deus: e os que mlclrreram em Cristo r .2ssusci- Lt:=:::·. o seu som ser perfeito, as 
tari'í o nrimeiro" P,rimeira carta aos tessalonicenses duas tabuas :paralelas que 
capítulo 4 verso 16. formam sua caixa de har-

Jesus é a "r•f:'ssureicão e a vida" e quem crê 
nRle ainda que este.ia morto vjverá" Evangelho n° 
Ri"ío João canítulo 11 verso 25. Fsses por oeasião -
rl ·.~ Rfw1inrla vc1lta d? Jesus ouvirão a sua voz ,3 a 1 

ressureição para a vida eterna. j 

Para transladar os justos vivos: Porque milha­
res n§o experimentarã o a morte, ,9 .§stes a1untarão ' 
"ºm 1c·1s ressurgidos dentre os mortos e ambos os 
P'ru oos .iuntamente serão arrebatados, para .~st<1.· 
re·m com Jesus. "Depois nós os que ficarmos vi­
vos, seremos arrebàtadiC\S vivos, seremos arr.~bata­
dos juntamente com êles (mortos) nas nuvens, a 
encontrar o Senhor nos ares. e assim 1estarem1'JIS 
semnre com o Senhor" Primeira carta aos Tessalo-

Casa - Al·ugo 
Alugo 1 casa e/ 8 cômo· 
dos - garagem - 20.0 
metros do ponto de ôni­
bus - Maiores informa-

c/ dona Luizinha 
foüe: 4 9 2 4 

nPsrlP o urincínio da criacão tem sido e~t.e o nicenRes capítulo 4 versld 17. 
pt,.,rn" nronôsit.o cie nPus: oue SP.11 novo estivesBe Prezado l·<>itor, continuaremos a discorrer ês­
mm File atraw~.C' d~ tôda a eternicfa,de. Foi P~ra fa- te tema na próxima semana. Mas do que já 'foi ex-

. 7~r os ne~PsRários prenarativic's afim de executar nosto, crei!::' oue merece por parte de cada um d~ 
ês""? nronósito aue Cristo voltou desta terra para nós esta meditação: "Estamos vivendo de modo a 
o r·6 u . Airora mesm;o pstá Ele nren::irando um "lu- sermos dignos de ser chamados filhos da ressurrei­
~!:lr" nara os Seus n~ MC'~ rle Seu PRi . E F.lf~ volt.::i,- c::ío. Que grandíssimo a lvo para noss<:i vida! IRto é 
r~ rnirR, levar oarR ~; TVl0 "'illO para que onde esti- alegria, verdadeira glória um peso eterno de glória! 
v;2r Psteiam êl~ também. Ser dcmsiderado digno de a lcançar aquêle mundo "3 

Seus filhos fiéis serão nesse dia reunidos pel11JiS a ressureição dentre os mortos deve ser o supre­
~;n~os de Deus:" Ele enviará os Seus anjos com ri- mo objetivo de sua vida amado leitor. 
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PRBB PRUDENTE 

. .... 
Agência de Presidente Prudente 

CONCORRENCIA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE 
BENS MOVEIS 

AVISO 
.A Agência local, do INSTITUTO NACIONAL' DE , .. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL, leva ao conhecimento dos 
interessados que no dia· 26 de julho de 1971, à~ 15 
horas, em sua sede sito à Avenida Brasil, 740, rece-

. berá proposta, a partir do preço básico de Cr$ .... 
60.000:00 (sessenta mil cruzeiros), para aquisição de 
unia casa, não residencial, de sua propriedade locali­
zada à rua Casemiro Dias, 405, nesta cidade, regis­
trado no RGI sob o n. 26.638 - Livro 3-M. 

Os interessados obterão o Edital onde estão afi­
xadas as condições básicas da concorrência, bem co­
mo quaisquer outros esclarecimentos, no enderêço 
referido no item 1. 

Pres. Prudente, 14 de, julho de 1971. 
NELSON DE CASTRO FERRAZ - Agente 

Reun:~ão do (onselho Arbitral 

: 
• • 
~ 

1 
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;= 
~ 
e 
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A Federação Paulista de Futebol marcou para= 
aproxima terça-feira. as 18 horas, a reunião do Con- ~ 
selho arbitral, com os clubes pequenos da divisão E 
especial, ocasião em que a entidade determinará a,..E-; 
data da largada daquele certame, assim como será ~ 
elaborada a tabela daquela competicão. : 

Como se sabe a primeira fase do certame Ban- : 
deirante da divisão especial envolvPndo os pequenos ~ 
clubes, começará no mes de setembro vindouro. : 

" t 

..-..... 

BIDTDDICD 
FCJNTCURA 
A FÔRCA DO PODER ,JOVEM. 
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OPERADO 

Em virtude de mal súbito, foi operado quarta­
-feira às 18,30 horas, no Hospital São Luiz, o jo­
vem Eduardo Batista Arenales, que estava parti­
cipando dos ensaios da peça - "A Ultima Chuva 
de Verão'', - fazendo o papel de ·Beto. 

De acordo com informações de nosso colega 
comum Professor Laerte do Nascimento Silva está 
reagindo bem, embora somente após 72 horas, é 
que poderemos saber de um diagnóstico geral. 

Desejamos que Eduardo, se recupere o mais 
depressa possível, embora, -infelizmente esteja 
fora da peça, onde vinha se saindo muito bem, 
nos ensaios. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 
Será amanhã, a partir das 23 horas, mais 

uma brincadeira dançante na Associação Pruden­
tina de Esportes Atletices, animado pelo conjunto 
~ensação de São Paulo - DIMENSÃO 5. Natu­
ralmente, mais uma vez os salões do tricolor es­
' tluão superlotados para a sensacional noitada no 
sábado dia 24. 
~· Queremos lembrar os associados da Pruden­
ilna, que a ultima brincadeira das férias, será no 
proximo dia 30 - SEXTA-FEIRA, a partir das 

'· ~3 horas, com o conjunto NELSON'S QUINTET ­
.Portanto, não se esqueçam, a proxima brincadei­
ra da Prudentina, será no dia 30 de Julho -
utna sexta-feira. 

ALMOÇO-FAMILIAR 

Continuam tendo grande afluencia, embora 
as férias, o almoço-familiares dominicais no Te­
nis · Clube, a partir das . 12,30 horas, com os ma­
tàvilhosos pratos preparados pelo Mestre-Cuca, 
,João da- Conceição. 
. Eis o cardápio para o próximo domingo: 
Maioneze de Camarão - Frios à Braceria 
Friambes à Carioca - Raviole à Calabreza 
'.Escalopim à Madeira - Peixe a Brasileira 
.Dobradinha à Moda do Porto - Supremo de 
~range à Cubana - Lag·arto ao Rio Grande 
Roz-biff de Panela - Pratos Variados - Arroz 
~à Grega - Frutas ao Natural - E como sobre­
'mesa - Doce de Mamão verde. 
' Reservem suas mesas com antecedencia te-
.lefonnado para 2515. 
' . 

NATALICIO DO MEDICO 

E' com grande prazer que registramos hoje o 
natalício do medico oftalmologista Dr. Claude­
miro Albertão, figura conhecida nos meios me­
dicas meios culturais e sociais de Presidente Pru 
dent~. Deverá ser bastante cumprimentado pelos 
parentes e amigos, e nes~.~ oportunidade, envia­
mos nossos parabens. 

PRIMEIRO ANIVERSARIO 
Dia 21 último, completou seu primeiro ani­

sário, Tadeu Lázaro, filho de Dirceu da Silva e da 
Senhora Ligia Maria Jaques da Silva. A efeméride 
foi comemorada com a presença dos familiares, 
amiguinhos e Lázaro Tadeu apagou a velinha. 

A BAHIA NO TENIS CLUBE 
Hoje a tão esperada noitada no Tenis Clube 

A Primeira Festa, Baiana, a partir das 23 horas, 
animada com dois grandes conjuntos - MAC­
RYBELL campeão do interior de 1970 e OS IN­
CRIVEIS, campeão do Brasil, numa noitada que 
está sendo esperada com grande interesse por par­
te dos sócios e convidados. O departamento social 
do clube, à frente desse acontecimento, tomou to­
das as providências para que o sucesso seja ab­
soluto. 

A Professora Deborah Monteiro Carrara, fez a 
decoração do salão e será uma surpresa para os 
que lá comparecerem. Hoje à notie. a partir das 
23 horas, o caminho é a Avenida W Luiz, a fim de 
assistir a Primeira Festa Baiana - traje à caráter 
ou a passeio - e se!·~ servido o gostosíssimo va-
tapá . 

ELEIÇÃO NATALICIO DA PROFESSORA 

Domingo os ferroviários da Sorocabana irão 
às urnas, a fim de eleger a diretoria da União 
dos Ferrovü1rios da Estrada de Ferro 8orocaba­
na, para o período de 1971 a 1973. Duas chapas 
concorrem, uma da situação em que é candidato 
à reeleição, o atual presidente Luiz Pedro do Ama 
ral · outra.da oposição, em que é candidato à pre­
sid~ncia, Oswaldo Salles. Todos os f erroviarios de­
verão comparecer às urnas. 

Dia 21 de julho, quarta-feira ultim~ 
aniversariou a funcionaria da Secreta: i 

da Fazenda, Professora Lourdes Garcip.. 
Na oportunidade foi bastante cumprimh 

tada pelos familiares e pelos amigos. 

víamos nossas felicitações desejando 

tos anos de vida. 

NATALICIO 
Ontem aniversariou a senhorita Edezia Ga­

lindo, conhecida como Dayse, e foi bastante cum­
primeitada pelos familiares e amigos. Nossos pa­
rabens e muitos anos de vida. 

ANIVERSARIOS 
Hoje dia 23, Maria Yoshie Kagami, Leda Tere 

zinha Arnaldo, Lourival Elias, Mareio Leonardo 
Cerávolo Iracema Bacaro Miranda, aniversario 
de casa~ento de José Barbato e da Senhora Lucí­
lia M. Barba to. 

PRIMEIRO ANIVERSARIO 

A Sociedade São Vicente de Paulo, convida 
seus confrades vicentinos, amigos e parentes do 
saudoso e inesquecível NAPOLEÃO ANTUNES RI­
BEIRO HOMEM, para assistirem a missa de pri­
meiro aniversário do seu falecimento, que será ce­
lebrada no próximo domingo, às 7,30 horas da 
manhã, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima. 
Após a Santa Missa; será feita uma visita ao seu 
túmulo, no Cemitério São João Batista. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 

DIMENSÃO 5, é o conjunto "Quente" de São 
Paulo, que estará amanhã, sábado, abrilhantando 
mais uma brincadeira na Prudentina, a partir das 
23 horas, e o sucesso já está assegurado, porquan­
to, o tricolor, em acontecimentos sociais está na 
ponta da crista. E na próxima sexta-feira, notem 
bem, sexta-feira dia 30, a última brincadeira das 
férfas no tricolor, e com a presença do conjunto 
"Nelson'S Quintet". 

E NO DOMINGO! 

No domingo, todos já sabem, durante o mês 
de férias, é se dirigir ao Tenis Clube, participando 
das brincadeiras dançantes, as quais são anima­
das pelo conjunto MAC-RYBE!...L. E como elas tem 
sido um "Estouro", sem dúvida, a do próximo do­
mingo também deverá ser sucesso, de modo que 
êsse fim de semana está maravilhoso - HOJE NO 
TENIS CLUBE NA PRIMEIRA FESTA BAIANA, 
amanhã na PRUDENTINA, brincadeira dançante 
abrilhantada com o conjunto DIMENSÃO 5 e do­
mingo brincadeirn dançante no Tenis Clube, com 
o conjunto MAC-RYBEL 

NOTICIA 

Prosseguindo a série de discursos ~ que 
propôs sôbre - "A Realidade Familiar Brasileir 
o senador Nelson Carneiro, da Gunabara e líd 
do MDB na Câmara Municipal, revelou que, nu a 
pesquisa recentemente feito pelo Clero, no 
Grande do Sul apurou-se que, entre às 721.550 
soas ouvidas, 33.92 % são a favor do divórcio, e 
39,95 % contra, enquanto os restantes não 
naram. 

QUINZE ANOS 

Está hoje completando 15 anos, a Menina­
-Moça Maria Therza Virgili, filha de Braz Virg!­
li e da Senhora Icy Virgili. Maria Thereza fhl 
uma das debutantes do dia 3 de julho ultimo, é 
naturalmente na data de hoje receberá os abraços, 
e os cumprimentos daqueles que tem o prazer d~ 
conhece-la. Nossos parabens. \ ~ 

Na foto, ao lado de seus pais, que naturar­
mente estão orgulhosos de Maria Thereza. 

ANIVERSARIANTES DE AMANHÃ 

Amanhã sábado 24, estarão aniversariandb 
Alvaro Cristovão S. Juremeira, Antonio Lavaquí, 
Valeria Maria R . Caran, Jocy do Amaral, João Tal 
vares Pimentel Junior, Roberto M. Akinaga, José 
Seppa. 

..!.-----'-----------:-::---:-:-e--;:----;---,-----,.--:----.------ - -----------------------------· 
-------'-------"-;;-------------:-e:------ -·- ·------------------------------------------------------__!__ 

URS DE TEATR 
O Professor Carlos p· nto está ministrando nesta cidade desde · 
.o dia 19 de julho, um Curso Bãsico de Formação de Atôfes 

LOCAL . Teatro Municipal 
HORARIO -Tarde e à Noíte 

MAIORES INFORMA~õES NA SEDE DA FET AS PACO MUNICIPAL FERIODO DA TARDE. 
PATROCINIO --.. 

Govêrno do Estado de .São Paulo 
Secretaria de Cultura e Turismo 
Conselho Estaduo' da· Cultura 

. . 

Confederacão de T eafro Amador do Estado de-SR , . 

Prefeitura Mulliicipal de Presidente Prudente 
Federocão de T eatrO Amador da Alta Sorocabana 

' ' 



Duas chapas concorrem as 1, SESI promove · torneios de futebol 
~ . d~ saliío, bocha e, ma.Ih.a: 

eleições dos ferroviários 
A partir de amanhã o Serviço Social da Indu~ 

tria estará promovendo t,orneioô de Futebol de Salão, 
Bocha e Malha. 

Recebemos ontem a visita do assistente ao: &,• 
portes do SESI, sr. Tim Menezes que convidou a. 
turma aqui da casa para participar destes torneios 
e prontamente aceitamos mesmo porque as promo­
ções do SESI tem sido bem organiazadas, visto os 
seus ultimas Jogos Desportivos Operários. 

·<FAB.RICAMOS: 
'' .. . 

esteiras 
roletes 
ejxos 
pinos 
buchas, etc. 

'IMPORTA.MOS: 
comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidráulica 

. motor diesel, etc. 

. · lf/omt!Jrtt!a ·-~·,·!·,·1· 
EM PECAS P/ TRATORES • - ••- -

s ·ÃQ i?AULO • .228~1713 ·· : 
· . AV. SAN1;''\'.)S._DUMONT, 403 . ' 

·• 

COMUNl.CA 'DO 
O SR. EDMUR RAMOS DE OLIVEIRA, COMUNICA 
QUE PERDEU UMA PASTA, CONTENDO OS SE­
GUINTES DOCUMENTOS: 

Ql - Carteira de motorista, 
~-Caderneta de I:dentidade, 
03 - Carteira de vendedor autonorno 
q4 - eartão do INPS ' 
05 - _Porte de Arma, Registro, 
06 - Cartão Bradesco 
07 ·_ Título de Eleito~, 
08 .- Çertificado de Reservista 
OQ - Cartão CiC 
:j.O - Inscrição do C.G.C. 
11 - Talão de cheqúes do Bradesco, 
J,2 - Banespa 
13 - Tozan 
t 4 - Itaú-América 
J.5 .:_ Induscomio 

l , 

16 - Talão de nota de venda (Dentro do Estado) , 
n.o 051 a 100 

1 'l - Talão de notá fiscal de venda (Fora do Estado) 
· n.o 001 a 050 · ' 

18 - 1 recibo dos Laboratórios Iva Ltda. 
19 - Diversos Pedidos dos Laboratorios Iva Ltda 
20 - Diversos Recibos · 

' 21 - Talão de recibo dos Laboratórios Iva rtda, es-
. gotado1 

22 - 1 caderneta preta de conta-correntes dos Ban. 
cos, 

No próximo domingo, em diversos locais deter­
minados, terão lugar as eleições para a diretoria ·da 
União dos Ferroviarios da Estrada de Ferro Soro­
cabana. 

Duas chapas estão concorrendo à luta eleitoral 
que pari;ice vai se afigurar bastante disputada, pois 
já. publicamos o manifesto de ambas as chapas. 

OPOSIÇÃO 
São candidatos da chapa "Unidade e Trabalho" 

União 71, que é da oposição, os segtüntes elementos: 
Oswaldo Salles (presidente), José Campacci (vice­
-presidente) , Armando Baccelli (secretario-geral) , 
·Jorge Tiago da Silva (1. o secretario), José da Con­
ceição ( 2 . o secretario) , Joaquim de Brito ( 1 . o tesou 
reiro) , Gumercindo Mazzucato (2 . o tesoureiro) . 

Como membros do conselho fiscal Nelson Joa-. ' ql.l1m, Edgard Antunes Moreira, Juraci Onofre da 
Silva e como suplentes, GermÇtno Cirilo de Almeida 
P...ntonio Parra Monte7.ino e Geraldo Gonçalves Ro~ 
drigues. 

SITUAÇÃO 
. S~o candidatos da chapa "2", considerada da 

s1tuaçao, em que é candidato a reeleição, Luiz Pe­
dro Amaral, os seguintes elementos: Luiz Pedro 

'NOVO.S BISPOS ·BRASILEIROS 
. A Nunciatura Apostólica informou que Sua San 
tida~e o Papa Paulo VI nomeo'.1 mais tres bispos 
brasileiros, sendo os seguintes: para a diocese do 
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul foi 
designado bispo o Monsenhor Frederico Did~net, 
que ocupava o cargo de Vigário Episcopal em Cruz 
Alta. 

Para Administrador Apostólico com "sede ple­
na" de Oliveira (Minas Gerais), fcii nomeado Dom 
Cristiano Portela e Araujo Pena, bispo da diocese 
mineira de Divinópolis. 

E a terceira nomeação foi do pároco de Nossa 
Senhora das Mercês, no suburbio carioca de Ramos 
bairro 9ue fica ~ª.zona norte da Guanabara, desig~ 
nado bispo de Nlc1ves e ·auxiliar do prelado de Bom 
Jesus do Piauí. 

Esta terceira nomeação de Sua Santidade, sur­
pre~ndeu os meios católicos do Brasil, esse padre, 
havia encabeçad.o movimento do celro do Rio con­
tra a nomeação de Dom Eugenia Salles para a Ar­
quidiocese do Rio de Janeiro, alegando discordarem 
da forma de escolha adotada pelo Papa Paulo VI. 

Ca_beria a pergunta, será que o paroco de Nos­
sa Senhora elas Mercês, aceitou a importante no­
meação? 

SEM (0,ND;ICÕES 'O:E VIVER 
"' 

t800 MUNl,CIPIO·S 

. ' 
" 1 

.GRATIFICA-SE COM A QUANTIA DE Cr$ .. 
100,00 (cem cruzeiros) à pessoa que a encontrar e 
entregar à rua: Quincas Vieira, 1343 - Fone:- 2774; 

Presidente Prudente, 21 de julho de 1971. 
EDMUR RAMOS DE OLIVEIRA • 

22-23 j07 jl971 

O Ministro Vitor Amaral Freire, fazendo pro­
nunciamento no plenário do Tribunal de Contas da 
União, em Brasília, terça-feira ultima, disse que 
1 . 800 municipios em todo o país funcionam ilegal­
mente, por não terem pelo menos 10 mil habitantes 

DE( LAR A'(ÃQ sendo. dois mil na sede, de acordo com as e~igencias 
~DECLARA{ÇAO 

NILTON GAVA, firma e;;; 

tabele~ida n~p;ta · ciqacte de 
:Presidente ,f',:udenlt e, :m'3ta­
d ') de São Paulo,à Avenida 
Brasil n. o 968, com o ramo 
de Pôsto de Gasolina. C/ 

.M da Lei Complementar n.o 1. 
' 1 Adiantou o ministro em seu pronunciamento 

A QUEM POSSA I ql.le há necessidade de ser implantada imediatamen-
J.N'.L'E.tu•.ss·•R · 'd ~ te nova reforma municipalista, ao cons1 erar os 

Eu, DR. JOSÉ STÃBILE \encargos, com compensações mínimas, que repre· 1 
FILHO, abaixo assinaao sentam os municípios. 

1 

brasileiro, c;asa.d.o, advoga- Disse ainda o ministro: "Em São Paulo, o Es-
do, residente e dom;ciliaao tado mais desenvolvido há municípios cuja popula-

peças e Acessórios c\qclara à rua Rui Barbosa no . 211 cão total é de 1.131 e 1270 habitantes e das respec­
para os devidos fins de di- Úvas sedes, 294 e 131. Em 15 por cento dos munici~ 
reito, que o· SNR. ALVINú ~:~~:r~ida~=~ape~: P~::i=~ pios paulistas, a população da sede é inferior a . mil 
GUIMARAES., brasileiro, ca fins e a que lffilPOSSa interes habitantes e em 15, é menor que 500". . 
sado, portaa.ur da Carteira sar, que em data d-e- 13 cto Afirmou ainda que eom menos de 10 mil habi- 1 
Profissional n .o 34. 916 sé- tantes exi'stem 451 municípios em Minas Gerais ·, 52 l corrente, arri;matet em lei- j 
~ie 165a,, abandonou o ser :im Serg1·pe·, 87 e1n P1'au1·,· 110 na Paraiba,· 106 em , lâo público, um vei'.::ulo 1Ji- -
viço no dia 27 /04/71 não l Santa catarina·, 139 e, Goiás·, 94 no Rio Grande do 

1 

Po pick-up, marca "WILLYS miais retornando ª01 mesmo. Norte. E com menos de dois mil habitantes na sede, 
A.5sim send<>, fica o referi OVERLAND" morcor n.úrr.·ero existem 1. 756 municipios em todo o país. 

do Snr. notificado a oom- \ B5-231 · 354' côr bege argila Em continuação o ministro Amaral Freire que 
parecer na firma, sito no 1

1 
f~bricado no anp de 1965· a pulverização de recursos entre os 4. 000 muiicípios 

d 
,, d t d cuJa documentacãp anterior en ereço ~bpra, en -ro e I - brasileiros, beneficiando-os individualmente, 

5 dias afim de regularizar enc·ontra-se e1trav;ada, fi- "determinou uma menor concentração financeira 
sua situação.' Sob pena de i carido ª meslml:l. se:n efeito em favor de comunidade em condições de melhor 
ser considerado demi~>ioná 1 algum. visto estar providen utiliza-las, resultando daí um desperdício do dinhei­
ti(), conto~ Artigo 482 da ciando um nôvo cer:t.ifica- ro distribuído" . 
e .L.T. do de propriedade. por in- "O funcionalismo recrutado por essas Prefeitu-

.,, Para matpr cliareza firrr.o termédio da Delegacia Sec- ras, é, ein qualidade e capacidade, do pior gabari-
a :prcsentf1 declarnçíi.o. cional de Polícia, d~sta câ- to possível, e nesse sentido temos tido oportunidade 

Presidente Prudente, 22 dade. de conhecer. fatos melancólicos" . 
de .lulho de 1. 971 Por ser '>'erdade, pass.o e "E um outro aspecto negativo, dessa atual es-

firm:o a presente d€1cla1ação trutura, é o fato de obrigar a União e os Estatutos 
para que produza os efeitos a realizarem gastos desnecessarios, como instala­a) N'\lton GaV'!t.-

~3-25-?'7 .,,. jul'ho/ 71 . 

"~~'"""'""e ,1" \ 
~~•hA ,._. !lo Paul«!_ 

legais . 
Pres . Prudente - SP. 22 

de ,iulho d" 1971 
A:::s) Dr . José Stábile Fi-
lho 

ções de coletarias, aparelhamento posta e policial, 
criação de comarcas, serviços de justiça e outros". 

EXTINÇAO DE CAMARAS 
Continuando no seu pronunciamento o Ministro 

Amaral Freide, pediu a extinção das Câmaras . de 

Amaral (presidente), Gerônimo Alves . de Morais 
(vice-presidente), Rubens dos Santos Craveiro (se­
cretario-geral) , Olimpio Narciso (1. o secretario), 
Pedro Bisso (2. o secretario), Sebastião Laurentino 
(1. o tesoureiro), Paulino MondRnesi (2. o tesourei­
ro). 

Como membros do conselho fiscal, Josafá Sou­
za Santos, Antônio de Almeida, Joel Martins, e co­
mo suplentes, Manoel Inácio dos Santos, Adão Pin- · 
to Soares e Ataíde Mamoli Prilomam. 

ELEIÇÕES 
As eleições serão realizadas no proximo domin­

go dia 25 de julho, conforme já publicamos, em di· 
ver~0s locais, e a posse será no dia 8 de agosto. 

C(éPAM: NOV:O -CURSO, PARA. 
PESSOAL D'E P.REFEITURAS. 

De a-c'ârdo comi de·tiermi- As aulas serão ministra. 
nação do governador Laudo das das 9 às 12hs e d.as 14. 
Natel, a Sec1•eta:ria do Intie- às 17hs. pelo~ professôre>s 
rior está _intensificando a dr. Arty Oswaldo Mattos Fi­
realização de cu!'sos de lhP, chefe do setor de Tri 
aperfeiçoairr.'ento do pe:goal butos Municipais e dr. Ed-

das pref-eitu:ras municipais. 
O Centro de Estuaos e 

Pesquisas de Administra­
ção Municipal - CEP AM, 
órgão daquela Pasta. reali­
zará, de 26 a 30 de julhco 
corrente, nu Auditório da 
S•ecretaria do Interior , à 

gard Neves da Silva. ~mlbo~ 
do CEiP AM e pelos téc;nic<>s 
convidados dr. Arthur car­
los· Aranha Pereira GQ!rr.es 
e dr . Roberto Pinheiro Lu­
cas. altamente especializa. 
dos em legislação tributá­
ria munldpal. 

avenida Duque de Caxias 
61, na Çapital. mais um , Além ~~ . parte ~órica, 
e . b T 'b t 1,M. os e-~Lagianos :poder~o for­

arso so re n u os nU-

~icipals, es11ecialmente a m~l~r questões de _ordem 
estudantes que i:nderão pratica para ª soluçao d~ 
aproveitar seu período de duvidas e terão oportuni­

iérias escolares. 
O Curso fará a am.álise do 

Código 'l'ributário Muni­
cipal e seu funcic:inamePt'o; 
e~tudo especifico das taxas 
e tarifas '. particiPaçifü dos 
Mi.::nic~pios na arrecadação 
do ICM e técnica de cadas­
tramento. 

dade realizar visitas a;os 
é;rgãos públicos para a. 
aprendizagem "in loco'', de 
assuntos re1a.cionado c'.om 
tributos milmicipais. 

Os interessados 
inscrever-se 
acima ou 
221.0022. 

no 
pelo 

poderá() 
emiereçu 
telefotle 

Informou-nos o assistente, o professor Tim Me­
nezes que as competições d~ Bocha e Malha serão 

. realizadas no recinto da Sanbra, e tendo seu inicio 
· P!evisto para às 15 horas de amanhã. Quanto ao 

Futeb.o.l de Salão; terá sua sequencia durante a pro­
xima semana,. pois amanhã poderá ser realizado o 
primeiro jogo na quadra da Empresa·de Transportes 
Andorinha. Os ~ogos seguintes serão realizados nas 
quadras do Tenis Clube, Sen~i e talvez na Quadra 
da Viação Motta. 

· Esti:i.rão participando destes torneios, alem das 
tres firmas citadas, os Frigorificos Bordon e União, 
a Cooperativa de Lacticinios Vale do Paranapane­
ma, e também a equipe do "O Imparcial". 

Ho,je às . 14 horas na delegacia do SESI será 
. realizado o sorteio das chaves que deverá contar com 
a presença do Sr. Celso Parolisi, que responde pela 
delegacia atualmente, os representantes di;ts indus­
trias que irão participar dos jogos e o assistente aos 
esportes. o professot Menezes. 

Na· edição de terça-feira estaremos dando deta-
lhes desta · promoção do SESI. · 

.CQnsertos e limpeza, de Máquinas de 
escrever,· somar, calcular e registradora. 
R. SIQUEIRA CAMPOS, 479 - Fone: 2056 

. DE UM AUXILIAR DE ESCRITORIO, QUE 

TENHA PRATICA E SE.TA MAIOR. 

. Tratar à Av. Brasil, n.o 1.248. 

PRESIDEllTE 
PRUDENTE 

O llOVO ESCRITOlllO 
BRASILIT 

LUlf'. 

Wl 
AV. WASHINGTON 

••• 1 r Mi! 7 

-Rua Ten. Nicolau Maffei, "' 297, sala 1 

u,_ttf'I"~ ~""'"'"'AC 
1 p ..... ~•" ,.,.."r"v~ I", 

m•itttA u" • ., 
E' .:;on~ À'N~D'J'éIO 

VIEJfi?,A. PRJIDEl'l'E -
Rua. Dr. GurgeZ, 6f'/ 

FONE: S!B-i1 

23 de julho;71 . vereadores dos pequenos municipios, afirmando que 
"em mais . da metade deles, os recursos do Fundo 
correspondem de 50 a 100 por cento das suas dispo- l 

Vendo Telefone
• .. nibilizades totais e quem fiscaliza sua aplicação é 
V o TCU, e não os vereadores". 

"Uma minoria usufrui das delícias da mitolo-

Para melhor servir tôda uma próspera Brasilit apresenta ampla linha -de produ­
região do estado, a S. A. Tubos Brasilit tos para coberturas, canalizações, . ins­
acaba de abrir as portas de seu novo talaçóes hidráulicas· e sanitárias etc. -
escritório, à Rua Ten. Nicolau Maffei, sernpr'e garantidos pelo mais rígido con­
n.º 297, s/ 1, tel. 4608, em Presidente trÔle de qualidade. Vf;lnha visitar-nos 
Prudente. Pondo à disposição ~ para conhecer de perto as van· 
de seus clientes a maior expe-: ..,. .. ~~ tagens de atendimento que lhe 
riência nacional em cimento- B RAS I LIT oferece o novo Escritório Bra- . 
amianto, concreto e PVé, a ~ silit, em Presidente . Prudente • ..1\ -s. A. TUBOS BRASILIT (y __ _ 

VENDO UM - TRATAR 
C / LUIVALDO - FONE 

4923--:: À TARDE 

gia municipalista, e seria de perguntar se essas 1 
comunidades tem necessidade de fato de suas Cama-
ras Municipais" .!l _ 

Av. Paulista, 2.202 - 3.º andar - São Paulo 4! 



amanhã à tarde no Maracanã: Brasil· x Paraguai 
Apronto do Corinthians 

Os atletas do Esporte Clube Corinthians PP, 
:{Ue regressaram de Campo Grande no Estado do 
Mato Grosso, onde realizaram dois jogos amistosos, 
deverão comparecer amanhã ao gramado do Parque 
São Jo_:rge, oportunidade em que o preparador Luiz 
Miguel dirigirá um leve ensaio com Bola, pratica 
que vai servir como apronto para a partida do pro­
ximo domingo frente a Esportiva de Guaratinguetá. 

O preparador Mosqueteiro vai tentar em:ontrar 
uma formula para o meio de campo, já que Ó atleta 
Elizeu expulso na partida do último domingo em 
Santo André e não poderá atuar, devendo cumprir a 

suspensão automatica de uma partida. 
Por outro lado o responsável pela direção tec­

nica do alvi-negro, fará uma experiencia com os ar­
queiros Lazaro e Carola, a fim de saber qual dos 
dois reune melhores condições para atuar domingo 
no encontro diante do alvi-rubro do Vale do Paraíba. 

Apos a pratica de amanhã o treinador Luiz Mi­
guel, terá uma ideia do onze que mandará a cam­
po no proximo domingo para enfrentar a Associa­
ção Esportiva de Guaratinguetá, pelo torneio dos fi­
nalistas da primeira divisão de profissionais. 

Mística de Pelé 

--
Pelé res1st.iu a. toac::_ ,ii; 

-apelos. Sua de<:isão, irrecor 
• .rivel só vacilou quando uma 
• platéia que!'1ce e chorosô, 

começ<>u: a gritar "fica.,. fi-

a". Aí, ele Jhorou, tam. 
bém, entenaenau que, da­
quele Ill!:Jmen,~" em dia.úte, 

, ,a. realidade er11. C1iterente. 
O difícil agora se'rá f)U­

perar ;,. misti1ca. Felé, já que 
, pareee irr":r°.ediavel a sua 
: renuncia da sP.leção brasi­
leira, da qual ele se desqui­
tou tãp prematuramente, 

e.eix.and.J va.t.i<.. a. camisa 
de&, t!Ue V'1.•v.tZOU, tOllla!l­
do-a ~111ais rarnosa do tUl...e­

uol munma1, e1n t<0dos os 
w.1-.tçt-s. 

Há. algll,ltl\ t.empo, parecia 
uma tia1·efa irreconciliavel, 
a de Pelé, con-J seus duros 
encargos de jogador' da sele 
ção. H'.>mem cte negoc1c-s, 
ator e produtor, relações 
publicas e Jogador, tu:do ao 
mesmo tempo, minav3.ll!1l seu 
interesse pelo futebol. E os 
largios períodos de concen• 

Curso de Aprtndizagem e 
Especializ.ação em Natação . , 

1a começou 
Já teve inicio nas piscinas da Associação 

Atlética Bernardense, o Curso de Aprendizagem e 
especialização em Natação para os seus associa­
dos, que terá duração de 5 meses. 

O referido curso será ministrado pelo pro­
fessor Sebastião Alves Teotônio, figura bastante 
conhecida nos meios desportivos prudentinos. 

O horário será das 14,00 às 18,00 horas. 
Aqueles que gostam do referido esporte deve­

rão comparecer à secretaria daquele clube e rea­
lizar suas inscrições. 

traçãc perturbavam su.as 
atribui1rõei> tu.a do ca~r.po. 

Além· do m>iis, parece cer 
ta a idéia de .i.ue a CBD, 
em mow.e!lt1' algum, pro­
curou cobrir os prejuizos 
que Pe~é tinha ao assumir 
a camisa di::z da seleção. 
Ele aoanuonava. seus nego1-
cios pessoais arcamente 
rendosos, para empenhar-se 
err • .;ervir a CBD. E a enti­
daae não ter negociado 
C'Jm sua :maior atração. 
preferindo dar-lhe o rnes-
1mo tiratamento que dava 
aos demais de muit.o menor 
e:x,pressã<>. 

É claro que a CBD já 
sentiu na carne os prpble­
rnas da au'Sencia de Pelé. 
Na última quarta-feira a 
renda andou pelos 400 n.f 1 
se:rni P clé e domingo rom­
peu a barreira do milhão 
e 1m.eio. E::.ta diferença será 
mantida durante largo tem 
po, porque Pelé foi sempre 
o canalizador dos grandes 
g':lnhos 1a entidade e do 

teria n.ais u.ma mo~ivaçâo 

l.Jcu-a Cv<IlWllU.df. 

Atina!, Pe1e sabe que as 
quotas de televisap com sua 
p11::st!nça sã;o ctobr;:,,aao. E 
que as arrecadações aumen 
tam coni3ideraveLmente 
quando êle é escalado. É 

uma qu~stão de somar ·e 
subtrair, ;;antas que qual­
quer um sabe fazer. 

Mas, tudo isso ficou para 
'trás. Até mesmo o desin­
teresse da CBD, CO/:r.: seus 
apêlos frim:, incapazes de 
snmover a alguem. o que 
doí é o vazio deixado, no ti 
me· e no;; corações dos tor­
cedores que começavam a 
viver a dura realidade de 
ter perdido o magi'.:o 
do futebol, ponto de dese­
quUibrio entre o futebol bra 
sileiro e :) estrangeiro. 

Piór qu.e a renuncia de 
Pelé e a saudade a.eixada. 
P1ór que a l>a.udade é saber 
que nãp será encontrado 
um substituto a altura. E 
o piór de tudo será a rr.i:u-

Santos. nutenção da mistiica Pelé, 
O desencontro financeiro altamente preju.dicial a 

emb::ira surjam desrr.enti­
dos a totlo momento, foi 
ponto de suma i;mportân:!ia 
na decisão de Pelé. Se a 
CBD J houvesse seduzido 
cem. pagamentos compatí­
veis com seu prestigio, ele 

qualquer um que se atreva 
a usar a camisa numero 
dez da seleção, a mais 
olhada. por todas as platéias 
nos melhores 
anos de futebe l 
rn. 

quatorre 
brasilei-

1 1 

TRICOLOR PAULISTA NA 
N'O.IVA DA COLl'NA 

O São Paulo F. C. deverá se apresentar no pro· . 
ximo domingo na cidade de Piracicaba, frente ao 
E. e. XV de Novembro local, agremiação que se pre­
para para disputar a fase de classificação do ce7-
tame Paulista da Divisão especial, devendo o mais 
querido receber a soma de 40 mil cruzeiros livres 
de despesas. 

·No tas Esportivas LEITE PACHECO 

VIRACOPOS E CRUZEIRO 
O DESTAQUE DA 
~ABATJNA 

O prelio que r eunirá .ima 
nhã no campo da Malaria 
a:::. 15,30, pelo camp~ona~o 

E](,lt[l.'a entre Viracopos F. C. 
e Cruzeiro da Vila Charlo­
te, leva considera vel desta­
que dos damais por tratar­
sc de dois bom:; conjuntos 
e são tambern prct~ndentcs 
ao titulp, deverão jogarem 
o impossível para tentar o 
triUnfo, no afã da permanen 
eia da colocação que osten 
ta·rr,1. 

Portanto os contedores es 
tão muito bem preparados 
para esta peleja, :podendo 
ser dos mais renhidos, pois 
o Cruzeirü pretende conser 
var-se isolado da segunda 
coloeaçã.o cctn1 8 pont1")s pe-r 
cidos, enquanto que o Vira 
.lcopos F. C . está na quarta 
~olocaçã:o ..com 10 pontos, 
i>erdidPs. -,..... r i-i 

Em caso de triunfo do Vi 
;ra,copos, este trara para jun 
to de si o seu oponer..te na 
tarde de a,manhã, e em ca­
~o de derrota. do Nissei, am 
bos ficarão na segunda co­
locaJYã~. 

Para o Cruzeiro \POrtanto 
não há interesse de de,rrota 
devendo os integrantes da 
equipe da Vila Charlote jo 
aarerr~ todo seu f·utebol em 

busca de resultado favorar CIFLINAR DESPORTIVA 
vel, para garantir a segun- TIDA L.P.F. 

da c '.>locação. ~~ DIA 20 DE JULHO 
Cruzeiro e Viracopos tem DE 1. 971. -

muitas razões para apresen 
tarerru movimentada peleja 
de fc..,tebol, pois, ambos são 
possuidores de bem arma­
do conjunto, despOillitando 
t amberr.1 diversos atletas 
de 1?.ºns índices tecnicos. 

A equipe do ViraaJpos p a 
ra esta peleja poderá ali­
nhar aissim:- José Carlos, 
Sablâ, Vicente, Celso Arlin 
do - [)alari e Professor -
Rogerio, Eurides. Biloca e 
Futrica. 

PROSSEGUE AMANHÃ 
O CAMPEONATO EXTRA 

n.r-;'ljTEBOL, COM OS 
SEGUINTES JOGOS 

K!NG F.C. X ATAS F.C. -
Campo do Bordon - 15,30 
horas 
e.e. NISSEI X CONG. 
MARIANA (Maristela) 
Campo N;ssei - 15,30 hrs. 
ART NEON F.'C'. X ATLE,­
TIC'O F,C. Campo Muni­
cipal - 15,30 hrs. 
PRUDEMPINJIUS, X CAIUA 

P. C . - CalilljpO do P'rcs. Pru 
dente - 15,30 hrs. 
VIRACOP08 F.C . X CRU­
ZEIRO D.A \1 . QHARLOTE 

l uJ JULGAll'illNTOS 

NOMES CLUBES PENAS 
1 Manoel Bomtacio de An­
drade . . Santa Rita ... 720 
dias + 10 Par. 

Adem:ir F. de Andrade . . 
Prudempinhos . . lQ Parti­
das 

Ariovaldo M. Miranda .. 
A.T .A.S ... 02 Partidas 

Og Garcia Negrão 
A.T.A.S .. . 02 Partijas 

Luiz Serr.ensati . . . . . . 
A. T.A.S. . . 03 Partidas 

Alvenir Bert.azz.) .. Ca1ua 
. . . . . . . . 05 Partidas 

Aldir Alves Amorim 
Ca iua . . . . 02 Partidas 

Mario S. Aikawa 
Nissei . ... 01 Partida 

Mioru Nomura .. . . 
Nissei .... 01 f'artida 

Multar a Equipe da. Con­
gregação Mariana da Vila 
Maristela. em Cr$ 20,00 
(vinte cruzeiros ), por in­
cluir em sua equipe o atl~ta 
Dnriva.l G . He rrero, (Art . 
72 do C . B. D . F. ) oom o pra 
zo de 72 horas para r ecP­
lher a referida multa n a t.e 
so.uraria da L P .F. 
INDJCIAMENTOS 

- Campo da Malaria NOME~ ~T .TTJH<' <;; AnTTGO~ 

15,30 hrs. Aparecido Alacrino . . ... 
REUNIÃO DA JUNTA DIS- Atlético •.• ; 112 Suriiula 

Maru~el G . da S. Filho • 
King F . e. . . 112 SUitr.•clla 
Luiz C. Tizini . . . . . ... 

King F. C. . . 107 Sumula 
Daniel de A. Bastos . . ... 

Atlético . . . . 107 Sumula 
Otávio Vinhas Santa 

Helena (Ju:venil . . 108-114 
EXJ). 

J osé Elias Vinhas . . San­
ta Helena (Juvenil 114 Ex­
pulso. 

Convocar o Senhores Al­
tam1ro VenLarua e .l:"earo 
Floriano dos Santos, arbi­
tro e representance cta I. 
P .F., r espectivamente, pa­
ra depor na próxirrn\a reU­
nião da J.D.D., por comis 
são r elatório, (próxima reu 
niãio dia 27-07-71, às 19,30 
horas), Jii::ando o senhor ar 
bitro incurso no artigo 88 
do C .B .[) .F., e o se11.110r 
representante no ar tigo 135 
dn C.B.D .F . 

Indiciar a equjpe d :J Tenis 
Clube no artigo 72 do C. B. 
D .F. 

Indiciar o Sr. Waldemar 
Faustino. diretor do E .C . 
C'revkr. a (Juvenil, incurso 
no artigo 50 do C.B.D .F. 

Indicia r o atlétil. inCT·ição 
n.o 11'>. Gilm::ir Cunha. do 
F.. C . Crev;m" (J11ven il). in 
curso no F1rti o:o 109 C.B .ID. 
F., que foi expulso de cam­
po. 

A seleção Brasileira deverá a tarde no estadia 
estadual do Maracanã na Guanabara, a sua ultima 
apresentação amistosa, antes de seguir para Buenos 
Aires, a fim de disputar os jogos pela Taça Roca, 
com o Scrath da Argentina. 

O Scrath nacional jogará amanhã às 15,30 h~­
ras no maior estadio do mundo diante do seleciona­
do do Paraguai, pais com que o Brasil jogou no 
ano passado pelas eliminatorias do mundial de 1.970. 

A representação verde e amarelo já realizou 

• 

quatro partidas neste serie de jogos amistosos, en­
frentando a Austria no Morumbi, e mais as seleções 
da Tchecoslovaquia, Iugoslavia e Hungria no maior 
estadia do mundo, sem convencer a critica especiali­
zada do país, empatando tres vezes, triunfando em 
uma oportunidade, sem reunir meritcs totais. 

Para a partida de amanhã a seleção do Para­
guai, ao que tudo indica o preparador Zagalo, não 
vai mudar o quadro nacional, devendo manter o 
mesmo onze que jogou frente ao selecionado Hunga­
ro na noite da ultima quarta-feira. 

Gerson Vdl se dirigir ao 

O atleta Gerson do São Paulo F. C. atualmente 
na seleção Brasileira e com a responsabilidade de 
capitão do Scrath Nacional, vai se dirigir a sua ex­
celencia o presidente da Republica, General Emilio 
Garrastazu Mediei, solicitando que, daqui em dian­
te, todas as seleções que forem formadas no Brasil, 
faça um período de preparação de pelo menos dois 
meses, para realizar depois as temporadas Interna­
cionais. 

O famoso craque tricolor declarou que não é 
possível organizar uma seleção em duas semanas, 
para enfrentar países onde o futebol tem evolução 
e depois amargar os resultados adversos, como es­
tes que estão acontecendo agora em nosso pais e 
jogar por terra o grande prestigio conquistado !P. 
fora como o tri-campeonato. 

A idéia do jogador Gerson, está sendo apoiada 

por todos indistintamente e dentro dos proximos 
dias, o capitão do Scrath Nacional irá até Brasília 
para e~por a situação ao presidente Emílio Garras­
tazu Mediei . 

Jôgo Brasil e Par.aguai às 17 horas 
A Confederação Brasileira de Desportos infor­

ma que o encontro do proximo domingo no Mara­
canã, entre as seleções do Brasil e do Paraguai, co­
meçará às 17 horas e não às 15,30 conforme vem 
sendo noticiado por alguns jornais de São Paulo e' 
da Guanabara. 

A entidade ecletica informa ainda que o prelio 
internacional de domingo no maior estadia do mun­
do, entre Brasileiros e Guaranis, será dirigido pelo 
apitador alemão Kurt Schenger. 

Sporfe Lisbo·a e Benfica quer Cesar Preparador Zagalo reconhece erros 
Encontra-se em São Paulo um representante do 

Sporte Lisbo~ e Benfica de Portugal, que veio com 
a incumbencia de contratar o atacante Cesar junto 
a ~· E . Palmeiras. 

Como se sabe o craque carioca está sem contra­
to com o alvi-verde do Parque Antartica e as duas 
partes não chegaram a um acordo para a reforma 
de um novo compromisso. 

Falando a imprensa Paulista o jogador Cesar, 
declarou que irá para o futebol Luzitano desde que 
lhe ofereçam condições compensadoras, porque em 
caso contrario prefere ficar no futebol brasileiro. . . 

Ro~erto Pascoa ·assumiu cargo no 
Corinthians 

O senhor Roberto Pascoa assumiu o Departa­
mento de futebol profissional do Cor inthians Pau­
lista, substituindo ao sr. Vicente Matheus que está 
em período de licença, devendo ficar cêrca de 40 
dias ausente do Parque São Jorge. 

O nôvo dirigente Mosqueteiro, que permanece­
rá no cargo interinamente até a volta de Vicente 
Matheus, informou que vai trabalhar com a máxi­
ma boa vontade afim de que o alvi-negro, seja bem 
sucedido no torneio Nacional de clubes. 

Sôbre possíveis novas contratações o sr. Rober­
to Pascoa, disse que quem está credenciado a falar 
a êsse respeito é o presidente Miguel Martinez. 

SERVILl10· 1D'E JESUS 
V:Ol TA 'H01J:E AIO TABLAID10 

O excelente peso Galo brasileiro Servilio de Je­
sus, a maior expressão do Box Nacional na atuali­
dade, vai reaparecer hoje a noite no Ginasio Esta­
dual do Ibirapuera, em São Paulo, para medir for­
ças com o esmurrador Couby Lapian, campeão fran­
ces da categoria. 

Servilio de Jesus figura no Ranking mundial e 
na atualidade é o unico lutador Brasileiro que po­
derá chegar a coroa Intercontinental em sua cate­
goria. 

O preparador tecnico da Seleção Brasileira se­
nhor Mario Jorge Lôbo Zagalo, após a partida d?-"" 
ultima quarta-feira diante da Hungria, concedeu 
uma entrevista a imprensa da Guanabara quando 
afirmou que na realidade existem falhas no sele­
cionado verde e amarelo, principalmente no setor 
ofensivo que ainda não se definiu . 

Contudo comentou o preparador nacional, que 
mesmo assim deverá manter J quadro q~.ie vem 
atuando e se c1,s falhas continuarem, então vai vol­
tar atraz e procurar uma outra formula que possa 
resolver o problema. 

Seleçao 6rasileira e,in nova fase 
O Dr . Antonio do Passo presidente da comissão 

tecnica da seleção brasileira declarou ontem na 
Guanabara, que o Scrath Nacional esta em uma 
nova fase e tudo o que for feito daqui para a frente 
faz parte do campo experimental, motivo pelo qual 
não está preocupado com os atuais resultados do 
quadro orientado pelo técnico Mario Jorge Lobo Za­
galo. 

O alto dirigente da Confederação Brasileira de 
Desportos, afirmou que estas experiencias de agora, 
são feitas com o objetivo de formar uma verdadeira 
seleção para disputar a Mini Copa do proximo ano. 

AMISTOSO, NA ·NOITE DE ONTEM 
Palmeiras 2 x Ponte Preta 1 
Local - estadia Palestra Itália, na capital Paulista 
Arbitro - Dulcidio Wanderlei Boschila J4 
Renda - 9.532,00 cruzeiros. 
Tentos de Cesar dois para o alvi-verde no l.o tempo 

e Adilson para a Ponte Preta na fase final. 
Palmeiras - Leão, Zeca - Luiz Pereira - Nelson 

e Celso - Zé Carlos (Pedrinho) e Ademir da 
Guia (Hector Silva) - Edú - Leivinha 
(Xisté) Cesar (Leivinha) e Pio (Wagner). . 

Ponte Preta - Waldir Perez - Nelson - Samuel --' 
Waldir e Santos - Theodoro e Mosca - Alan (Pe­
dro Paulo) - Ditinho - Mosco (Paulinho) e Tuta 
(Adilson). 

Sim senhor! a Comercial está 
uma parada esportes . em 

Domingo .às 14 hora·s novo show de bola e 

'Loteria. 1Espnrtiva 

CORINTHIA1N1S X ESP. DE 1GUARATl'N'GUETÁ 
Comentários - Manoel de Freitas 
Reportagens - Mauro Antunes 
Abertura e encerramento - José de M. Brito 
Participação - Jurandir Gomes 
Trabalhos Técnicos - Genildn Rotta 

Palmira Paulo B"1cl, - Celso Mattos 
Nelson Naga 

SEMPRE EM COlABORACÃO (QM 10. IMPARClAl 
..> 

o ú1dco diário regional 

NARRAÇÃO 
/I'·· 

HIMER LOMBARDI 
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